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Resumo  
  

DIAS, Ana Carolina da Silva Galvão. Uma proposição didática de inclusão da 

história local no currículo de história no Ensino Médio. Rio de janeiro, 2018.  

p. Dissertação de Mestrado. Departamento de História. Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro.  

  

Este trabalho é resultado de uma proposta de pesquisa que visava elaborar uma 

série de atividades para serem desenvolvidas em sala de aula pelo professor com seus 

alunos em que seja possível observar a participação e a influência da região no contexto 

geral e vice e versa, nas séries finais do ensino médio, buscando estabelecer uma relação 

entre os conteúdos determinados pelo currículo escolar implementado ao longo do ano 

letivo e a história local, evidenciando assim as relações existentes entre os processos 

históricos nacionais e regionais. Estabelece-se, assim, a possibilidade de propiciar ao 

aluno a compreensão de que as regiões que formam o Estado, a nível regional, e o país, a 

nível nacional, estão integradas em todos os aspectos enfatizando as influências sociais, 

econômicas e políticas que exercem umas nas outras e assim descontruir a noção de 

hierarquia histórica que veio sendo construída ao longo do processo de concepção e 

implementação da disciplina história no ensino no Brasil. Além de promover entre os 

alunos o despertar ou a intensificação do sentimento de pertencimento que permitiria, ao 

meu ver, uma maior identificação do aluno com a disciplina e com o processo de 

construção da história, visto que somos todos agentes da história. Além de exercer através 

desta o papel da disciplina escolar história na formação da nacionalidade, das identidades 

e na construção da cidadania. Assim, partimos da perspectiva regional nos utilizando da 

produção historiográfica acerca de Baixada Fluminense já previamente publicada, 

estabelecendo uma relação com o contexto nacional conforme o conteúdo abordado no 

livro didático utilizado pela turma. Para tal, delimitamos o nosso local a região da Baixada 

Fluminense, por se tratar do meu lugar de origem, além de corresponder a minha região 

de atuação profissional, permitindo desta forma ao discente conhecer melhor a história da 

região onde vive e estuda.  

  

  

Palavras-chave  

História Local, Ensino de História, Baixada Fluminense  
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Abstract  

    

DIAS, Ana Carolina da Silva Galvão. A didactic proposition of inclusion of local 

history in the history curriculum in High School. Rio de Janeiro, 2018. p. Masters 

dissertation. Department of History. Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro.   

This work is the result of a research proposal that aimed to elaborate a series of 

activities to be developed in the classroom by the teacher with his students in which it is 

possible to observe the participation and the influence of the region in the general context 

and vice versa in the series in order to establish a relationship between the contents 

determined by the school curriculum implemented throughout the school year and the 

local history, thus highlighting the existing relationships between national and regional 

historical processes. It establishes the possibility of providing the student with an 

understanding that the regions that form the State at regional level and the country at 

national level are integrated in all aspects emphasizing the social, economic and political 

influences that exert each other and thus deconstruct the notion of historical hierarchy that 

has been built throughout the process of conception and implementation of the history of 

teaching in Brazil. In addition to promoting among students the awakening or 

intensification of the sense of belonging that would allow, in my view, a greater 

identification of the student with the discipline and the process of construction of history, 

since we are all agents of history. In addition to exercising through this the role of school 

discipline history in the formation of nationality, of identities and in the construction of 

citizenship. Thus, we start from the regional perspective using the historiographical 

production about Baixada Fluminense already published, establishing a relationship with 

the national context according to the content addressed in the textbook used by the class. 

To do this, we delimit our place in the region of Baixada Fluminense, because it is my 

place of origin, besides corresponding to my region of professional performance, thus 

allowing the student to know better the history of the region where he lives and studies.  
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Local History, Teaching History, Baixada Fluminense  
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INTRODUÇÃO 

 

Existem vantagens em aproximar os alunos da história local? Pode essa 

prática contribuir para uma melhor compreensão dos conteúdos da disciplina? A 

descoberta da História da localidade e o interesse acadêmico acerca da Baixada 

Fluminense poderá traduzir-se numa maior motivação nas aulas? Tais questões 

foram a base inicial para a elaboração deste trabalho, que tem como foco central o 

território geográfico correspondente à localidade da Baixada Fluminense. 

Nossa experiência no dia a dia da sala de aula nos contempla com a mesma 

situação diversas vezes, alunos nos questionando acerca da utilidade real dos 

conteúdos aprendidos ao longo do ano letivo na disciplina de história. Esse 

questionamento constitui um desafio no processo de ensino. Dessa forma ao 

conferir protagonismo à vida do seu local, de sua região, poderemos estabelecer 

relação entre os conhecimentos e o uso cotidiano na visão dos alunos, podendo 

assim levar os mesmos a atuar de forma mais eficaz no seu futuro, como cidadãos 

informados e detentores de conhecimentos históricos. Conhecimentos estes que 

serão dotados de real significado. 

Assim sendo, na busca por suscitar no aluno o gosto pelo que é ensinado e 

permitir que entenda a importância do que lhe é transmitido, o professor deve 

encontrar sua forma particular de abordar determinados conteúdos e criar situações 

didático pedagógicas para que a aprendizagem seja interiorizada.  

Os principais objetivos deste trabalho são avaliar em nossa prática se os 

alunos se identificam com a História da sua comunidade, se a conhecem e, 

principalmente, testar as vantagens que uma abordagem à História Local pode 

trazer ao ensino da História e refletir sua efetividade com base nos resultados 

vivenciados na prática pedagógica do dia a dia. 

Iniciamos este trabalho com três momentos distintos, uma breve explicação 

quanto ao caminho percorrido na escolha deste tema de pesquisa, buscando assim 

narrar a importância pessoal que o tema tem para mim enquanto 

pesquisadora/estudante e estabelecer um breve histórico da região caracterizada 

como tema central deste trabalho buscando demostrar a participação da Baixada 

como campo de pesquisa acadêmica e sua influência social e econômica na história 

nacional já comumente estudada. 
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A seguir temos duas breves explicações quanto a base teórica que norteia o 

ensino de história local e o processo metodológico utilizado na elaboração das 

atividades aplicadas em sala de aula.  

A segunda parte do trabalho dedica-se em um primeiro momento as questões 

teóricas, assim encontra-se subdividida em primeiramente um enquadramento 

teórico quanto aos conceitos de identidade, mudança de escalas, simultaneidade 

histórica, consciência histórica e história local, por tratarem-se dos fundamentos 

teóricos de nossa pesquisa. E em um segundo momento procura proporcionar uma 

reflexão quanto ao local designado a História local pela regulamentação política do 

ensino de História. 

Em um segundo momento o capítulo dois é voltado para o contexto do 

ensino de história local e a sala de aula, para tal iniciamos apresentando o currículo 

abordado na educação básica do ensino médio do Estado do Rio de Janeiro. No 

próximo subtítulo buscamos um breve resumo acerca dos autores utilizados em 

nossa pesquisa local e suas contribuições acadêmicas para o tema. A seguir 

apresentamos nossas escolhas quanto ao conteúdo local e procuramos elucidar suas 

relações com o conteúdo já previamente apresentados.  

O terceiro capítulo trata-se da exposição dos planos de atividades abordados 

em sala. 

Para finalizar, o quarto capítulo caracteriza-se pela apresentação do público 

alvo, através de uma breve apresentação das turmas, e dos dados obtidos com a 

experiência. Neste ponto buscamos realizar uma breve reflexão quanto aos 

resultados observados em sala de aula visando uma conclusão deste período de 

pesquisa. 
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1  

ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL: PRIMEIROS PASSOS 

 

1.1 Onde estamos inseridos: Por que estudar a Baixada Fluminense? 

 

O questionamento inicial para esta pesquisa partiu da impressão que adquiri 

em sala de aula de que quanto mais próximo do cotidiano dos alunos os conteúdos 

se encontram, mais participativos e entusiasmados eles se mostram. 

 

livros didáticos e módulos privilegiam apenas um tipo de conhecimento histórico 

universalizado em temas de História Geral e do Brasil, muitas vezes sem significado 

para os alunos, “uma história distante de seu tempo presente, de suas experiências 

de vida, de suas expectativas e desejos” (Fernandes, 1995, p.04), tornando a 

aprendizagem algo sem prazer e que não emociona, negando a perspectiva de que 

história é vida.1  

 

 

A rotina do dia a dia nas aulas e as conversas que escuto na sala dos 

professores acerca da falta de participação dos alunos me levaram a pensar em 

estratégias que permitissem que esse discurso amplamente divulgado e repetido 

pudesse ser ao menos questionado em minha prática. 

Ao me deparar com esse trecho de bell hooks, autora feminista e ativista 

norte-americana, pude perceber claramente que o questionamento e essa 

inquietação não são só meus e nem são recentes: 

 

 a ideia de que a sala de aula deve ser um lugar de entusiasmo, nunca de tédio. E, 

caso o tédio prevalecesse, seriam necessárias estratégias pedagógicas que 

interviessem e alterassem a atmosfera, até mesmo a perturbassem (...) noção do 

prazer na sala de aula. A ideia de que aprender deve ser empolgante, às vezes até 

“divertido”.2  

 
Faria diferença o ensino de história local na sala de aula? Teria alguma 

utilidade incluir tais conteúdos no currículo escolar? 

Meu interesse por história local surgiu ainda na graduação quando ao 

selecionar o tema da monografia decidi abordar a história do município onde nasci 

e cresci sob a ótica de uma particularidade sua: Nilópolis sempre foi conhecida 

                                                           
1 SILVA, L. C. B. A importância do estudo da história regional e local no ensino fundamental, p.02 
2 HOOKS, b. Ensinando a transgredir: a educação como prática de liberdade, p.16 
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pelos seus moradores como “cidade dos turcos”. Sendo assim, me propus a 

pesquisar o porquê tal população ter escolhido essa região para fixar sua residência 

e quando esse movimento migratório ocorreu. 

 

 A partir dessa experiência de pesquisa aliada as minhas vivências em sala 

de aula busco agora uma forma de levar tais conhecimentos para o cotidiano dos 

alunos inserindo-os no currículo já trabalhado no ensino médio, acreditando que a 

perspectiva da maior proximidade dos conteúdos gere maior identificação do 

estudante com a disciplina e permita ampliar o seu interesse: 

 

nota-se a importância do estudo da História Regional e Local no universo 

historiográfico, uma vez que ela aproxima o historiador do seu objeto de estudo. A 

narrativa deixa de ser fundamentada em temas distantes para se incorporar aos 

fenômenos históricos da região (...). Precisamos entender a necessidade de 

valorização do estudo da História Regional e Local (...) uma vez que “estudar o 

município é importante e necessário para o aluno, na medida em que ele está 

desenvolvendo o processo de conhecimento e de crítica da realidade em que está 

vivendo.3  

 

 Em minha ainda recente trajetória profissional, como professora em uma 

escola da rede estadual de ensino para turmas do 1º e 2º anos do ensino médio, não 

me deparei com a presença do tema em nenhum momento no trabalho realizado na 

escola onde leciono, o que reforça minha prévia experiência como discente, onde 

isso não ocorreu também. 

 Defini como objeto de pesquisa a história de Nilópolis sob a ótica de integrá-

la a história da região que hoje conhecemos como Baixada Fluminense e de sua 

relação com a história que conhecemos e estudamos como Nacional. 

 

O conceito de Baixada Fluminense é uma expressão polissêmica que depende do 

interesse dos pesquisadores, da escala de observação, da atuação das instituições ou 

grupos políticos. A expressão pode assumir configurações geográficas, econômicas, 

políticas e culturais diferenciadas. (...). Atualmente, a denominação Baixada 

Fluminense designa uma série de municípios que, de acordo com o objetivo das 

pesquisas, pode relacioná-la a uma área mais próxima ao entorno da Baía de 

Guanabara ou ainda, a uma extensão que abranja municípios mais distantes. 4 

 

 A história do desenvolvimento da Baixada Fluminense está diretamente 

ligada ao desenvolvimento econômico do Rio de Janeiro. Inicialmente, se 

                                                           
3 SILVA, L. C. B. A importância do estudo da história regional e local no ensino fundamental, p. 

02-03 
4 ALMEIDA, T. M. A. Baixada Fluminense. Disponível em: 

<http://www.amigosinstitutohistoricodc.com.br/?p=1> Acessado em: 30/04/17  
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caracterizava por ser uma região agrícola, com destaque para a produção de laranjas 

que conferiu a Nova Iguaçu o apelido de “cidade perfume”, posteriormente foi 

atingida pelo processo de desenvolvimento da industrialização que ocorreu no país 

e desta forma, ao longo dos anos 1940 e 1950, as regiões de Nova Iguaçu, Duque 

de Caxias e São João de Meriti, foram bastante abrangidas.  

Ainda neste período, com a modernização do centro do Rio de Janeiro e a 

consequente necessidade de busca por moradias pelos antigos residentes desta área, 

a Baixada torna-se extremamente atrativa para se estabelecer residência, devido a 

presença da linha férrea Central do Brasil e de rodovias como a Presidente Dutra, 

que promovem fácil acesso ao centro do Rio de Janeiro, além claro do baixo custo 

das propriedades. Ganham, assim, a característica de cidades dormitório, e o seu 

crescimento desordenado intensifica os problemas de falta de infraestrutura já 

existentes, conforme aborda Figuerêdo.  

 

Em linhas gerais, a partir da segunda metade do século XX a Baixada Fluminense 

exerce um papel de periferia e área de expansão da cidade do Rio de Janeiro. Ao 

contrário do que ocorreu nos séculos anteriores, em que sua vida econômica estava 

mais direcionada as atividades que atendiam a demanda externa como o cultivo cana-

de-açúcar, mineração servindo suas terras de caminho as áreas de exploração em 

Minas Gerais e a citricultura. Porém, todas essas fases não proporcionaram o 

desenvolvimento da área e de sua população, embora sua posição geográfica tenha 

sempre sido privilegiada, o que retrata a ausência de uma política de 

desenvolvimento econômico planejada pelos governos visando estimular e 

aproveitar seu potencial.5 

 

 

 Essa falta de planejamento para o desenvolvimento da região somada aos 

altos índices de violência constantemente expostos na mídia proporcionaram a 

Baixada Fluminense uma invisibilidade historiográfica. 

 

Por longos anos conhecida pelos alarmantes índices de violência, pobreza e 

ocupação desordenada do espaço urbano, a Baixada Fluminense poucas vezes foi 

alvo de pesquisas mais significativas pela historiografia. O interesse por sua história 

esbarrava em notícias preconceituosas veiculadas pela grande imprensa, das décadas 

de 1970 e 80, que a reduziram a um conjunto de cidades dormitório desordenadas e 

sem lei. Não há como desconsiderar a existência desses problemas ao longo das 

últimas seis décadas. Mas ao destacá-los em suas edições, jornalistas diversos 

teceram um quadro reducionista e congelado da história recente da região e 

acentuaram o silêncio acerca do seu rico passado.6  

 

 

                                                           
5 FIGUERÊDO, M. A.  Gênese e (re)produção do espaço da Baixada Fluminense. Disponível em: 

<http://www.feth.ggf.br/baixada.htm> Acessado em: 14/05/17. 
6 NASCIMENTO, A. P. Trajetórias de duas famílias negras no pós abolição, p.01 
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1.2 Onde estamos inseridos: O que aprendi sobre Nilópolis 

 

Para desenvolver meu projeto iniciei realizando pesquisas acerca da história 

do município, já que em momento algum de minha formação escolar tive acesso a 

esses fatos, mesmo tendo estudado sempre em colégios no próprio município. Desta 

busca deparei-me com o livro do jornalista Ernesto Cardoso, Nilópolis de Ontem e 

Hoje7, que junto com revistas periodicamente publicadas pelo jornal A voz dos 

municípios Fluminenses e pela prefeitura de Nilópolis em ocasião da comemoração 

do aniversário de emancipação do município que encontravam-se disponíveis na 

biblioteca municipal importantes fontes  para fundamentar  a minha escrita da 

história de Nilópolis. 

O questionamento norteador da pesquisa foi o porquê de encontrarmos em 

um município tão pequeno da Baixada Fluminense tantos descendentes de famílias 

árabes? Baseado em minha vivência desde a infância no município convivendo com 

sobrenomes diferentes em meus anos escolares e com a perspectiva de observar os 

políticos de maior expressão no município, em ambos os casos era perceptível essa 

influência, assim nos questionamos, por que haviam árabes em Nilópolis? 

Sendo natural da Baixada Fluminense é comum para o indivíduo crescer 

acostumado com a centralização do poder nas mãos de poucas famílias e isso se 

deve ao fato de “(...) o processo de ocupação do território da Baixada Fluminense, 

(...) foi desenhado a partir dos interesses dos grupos dominantes locais (...)8 em 

nosso caso nos deparamos com a grande participação destas famílias árabes. 

Iniciamos nossas reflexões determinando que área compreendemos como sendo 

a Baixada Fluminense de acordo com a delimitação dada por Prado9. 

                                                           
7 CARDOSO, Ernesto. Nilópolis de ontem e de hoje. Nilópolis: L. & J. Berkowitz, 1938. 

FORTE, Jose Mattoso Maia. Memoria da fundação de Iguassu. Rio de Janeiro Typografia do Jornal 

do Commercio. 1933 

OLIVEIRA, Claudio de. Breve histórico da Baixada Fluminense Nilópolis. Disponível em 

http://www.ipahb.com.brnilopo.php. Acessado em 31 de maio de 2009 

PRADO, Walter de Oliveira. História Social da Baixada Fluminense das sesmarias a foros de cidade. 

Rio de Janeiro Ecomuseu fluminense, 2000. 

ROCHA, Renato. Nilópolis Rio de Janeiro. In Coleção de Monografias. 

SERNE, Ana Lucia. Lugar meu amigo e a minha Baixada. 2000 

TÔRRES, Genesis. Baixada Fluminense, o processo de ocupação pela fé. Disponível em 

httpwww.ipahb.com.br. Acessado em 31 de maio de 2009. 
8 SOUZA, Marlucia Santos de. Escavando o passado da cidade. História política da cidade de Duque 

de Caxias, p. 9 
9 PRADO, Walter de Oliveira. História social da Baixada Fluminense: das sesmarias a foros de 

cidade. Rio de Janeiro: Ecomuseu fluminense, 2000. 
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O Recôncavo da Guanabara, mais tarde chamado Baixada Fluminense fazia referência 

às áreas compreendidas entre o sopé da Serra do Mar e as praias oceânicas, estendendo-

se desde a foz inavegável do rio Paraíba do Sul até a ponta da rocha de Mangaratiba 

[...] 

Com o passar do tempo e em função de peculiaridades geoeconômicas, adquiriu 

configuração própria e foi essa área dividida em “Baixadas”. A partir daí a chamada 

“Baixada Fluminense” passou a se limitar apenas às áreas hoje ocupadas pelas cidades 

de Nova Iguaçu, Nilópolis, São João de Meriti, Belford Roxo, Japeri, Mesquita, Duque 

de Caxias, Queimados e historicamente Magé, Guapimirim e Paracambi.10 

 

Após a chegada nas terras brasileiras a Coroa portuguesa não demonstra 

interesse imediato nas terras de sua nova colônia, pois o comércio com o Oriente e 

a manutenção de sua alta lucratividade mantinha-se como a principal preocupação 

portuguesa como nos relata Prado. 

Essa posição por parte da Coroa desperta o interesse mercantilista da França nas 

terras brasileiras já que a mesma “[...] não reconhecia o Tratado de Tordesilhas, não 

mantinha comércio com o Oriente e enfrentava dificuldades financeiras, [...]”11. 

Toda a movimentação francesa mantendo diversos navios na costa brasileira e 

as importantes descobertas de ouro e prata no Peru pelos espanhóis persuadiram o 

rei D. João III a promover a povoação do Brasil. 

Segundo Prado, em 1530 D. João III nomeia Martim Afonso de Souza capitão-

mor e o instrui a “[...] expulsar os franceses, estender o domínio português até o rio 

da Prata, explorar a costa brasileira e criar um sistema de colonização para o 

povoamento.”12. 

Com a expulsão dos franceses que ocupavam a Baía da Guanabara em 1565, o 

processo de colonização das terras em torno da Baía da Guanabara se inicia, de 

acordo com Gênesis13, dirigindo-se para o vale de diversos rios que deságuam na 

Baía da Guanabara, entre os quais não só o Meriti como também o Sarapuí.  

Para realizar tal colonização a Coroa portuguesa recorre ao sistema de doação 

de sesmarias, este compreendia a concessão de terras a fidalgos, a partir de 1566, 

que haviam prestado importantes serviços à coroa portuguesa, “(...) Portugal 

                                                           
10 PRADO, Walter de Oliveira. História social da Baixada Fluminense: das sesmarias a foros de 

cidade, p.11 
11 Ibid., p. 18 
12 Ibid., p.19 
13 TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, 

economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 
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precisava manter a nova terra sob seu domínio e sem condições de promover uma 

ação política e comercial eficiente utilizou o sistema de sesmarias.”14 

Após a chegada a Baía de Guanabara da expedição de Martim Afonso de Souza 

o rei concede-lhe em 1531 uma capitania hereditária, composta de dois lotes, que 

passam a se chamar capitania de São Vicente15. 

Como Capitão Hereditário o proprietário poderia distribuir extensões de terras 

a outros a fim de facilitar a ocupação do espaço e melhor administrá-lo. 

Devido a impossibilidade de demarcar a área com exatidão foram utilizados rios 

e igrejas como pontos de referência de separação das terras, fato abordado por 

Prado. 

Dentre as sesmarias doadas no período temos a  doada a Brás Cubas16 em 1568 

que compreendia terras da ex-capitania de São Vicente17. 

Vale ressaltar que a extensão de terras que integravam a sesmaria em questão 

abriga hoje os municípios de Nilópolis, São João de Meriti, Nova Iguaçu e Caxias. 

Esta área chegava até as fraldas do Gericinó, sendo posteriormente repartida em 

sesmarias menores que mais tarde tornaram-se grandes fazendas. 

Podemos afirmar com base na pesquisa realizada que Brás Cubas não tomou 

posse da sesmaria recebida, fato citado por Cardoso18, porém, não conseguimos 

definir se essas terras foram passadas para alguém, se o rei as doou para outro 

fidalgo ou se foram invadidas. Deixamos então esta questão para trabalhos futuros. 

Não encontramos registros até 1644 de ação cristianizadora na região por parte 

da Coroa, fato este que demonstra de acordo com o trabalho de Gênesis que a região 

não possuía importância para Portugal. 

A partir de 1647 funda-se a freguesia de São João de Trairaponga que recebe 

capela19 de mesmo nome constituindo a matriz da freguesia, permanecendo assim 

até 1660, com a transferência da matriz para a zona portuária do Meriti e 

posteriormente havendo a construção, em 1708, de uma nova capela dedicada a 

Nossa Senhora da Conceição, que hoje estaria situada na região da Pavuna. 

                                                           
14 PRADO, Walter de Oliveira. História social da Baixada Fluminense: das sesmarias a foros de 

cidade, p.20 
15 Homenagem a vila fundada em 1532 no Rio de Janeiro, nomeado por Martim Afonso de Souza 

em 1531. Ibid., p.20-21 
16 De acordo com Oliveira, Braz Cubas foi o fundador de Santos em São Paulo. 
17 Capitania que mais foi dividida em sesmarias, de acordo com Prado. 
18 CARDOSO, Ernesto. Nilópolis de ontem e de hoje. Nilópolis: L. & J. Berkowitz, 1938. 
19 Hoje no local está situada a Igreja de Santa Terezinha localizada no Parque Lafaiete, município 

de Duque de Caxias. 
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Neste momento o Porto da Pavuna já mostrava sua grande importância para a 

região consistindo no ponto de saída da produção da região e no ponto de entrada 

dos produtos importados destinados a área. Seu desenvolvimento deve-se ao fato 

de consistirem os rios Pavuna e Meriti no melhor ponto de entrada para os caminhos 

de terra firme que cortavam a Baixada Fluminense. Assim o Porto da Pavuna 

consistia em verdadeiro entreposto comercial com toda a infraestrutura necessária. 

No ano de 1708 ocorreu a construção da nova capela, as margens do Meriti, 

e a alteração da denominação de Capela São João Batista de Trairaponga para 

Capela São João Batista de Meriti. 

Passamos então a Fazenda São Mateus, particularmente, tendo a partir deste 

ponto duas possibilidades, segundo apostilas escolares configuradas pela Prefeitura 

do município de Nilópolis e de informações obtidas em reportagem da revista A 

Voz dos Municípios Fluminenses por ocasião da comemoração do aniversário de 

emancipação do município supracitado temos que as terras que hoje abrigam o 

município de Nilópolis passaram a pertencer a Domingos Machado Homem e Joana 

Barcelos recebendo o nome de Fazenda São Mateus em homenagem ao filho: o 

Padre Mateus. 

Este então teria realizado a venda das terras da Fazenda São Mateus ao Sr. João 

Álvares Pereira. 

Porém, grande parte do material utilizado20 neste trabalho nos aponta que em 

1621 as terras da Fazenda São Mateus pertenciam ao Sr. João Álvares Pereira que 

funda a fazenda em 163421 com limites até a cachoeira dos Engenhos de Francisco 

Dutra e André São Mateus, entre a cachoeira do rio Pioim até a parte da Serra da 

Maxambomba. 

Conforme Cardoso, após treze anos já se encontrava na região uma imensa 

fazenda, medindo 128022 braças de testada, e tendo como vizinhos os Engenhos de 

Nazaré23, Maxambomba24, Pavuna e Cabral. 

                                                           
20 Dentre estes temos outros exemplares da revista A Voz do Município e o livro de Ernesto Cardoso 

Nilópolis de Hontem e de Hoje. 
21 Revista A Voz dos Municípios Fluminense – Agosto/2007 – P. 8. 
22 FORTE, José Mattoso Maia. Memória da Fundação de Iguassú, p. 53 
23 Hoje Anchieta, de acordo com reportagem da  revista A Voz dos Municípios Fluminenses (2008). 
24 Hoje Nova Iguaçu, segundo a revista A Voz dos Municípios Fluminenses (2008).  
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No ano de 1637 o Sr. João, ainda dono da Fazenda manda construir a Capela 

São Matheus25 no alto da colina de Nilópolis26. A obra realizada por índios 

existentes na região, já escravizados27, ergueu uma capela de barro batido (adobo). 

Em 1779 a posse da Fazenda São Mateus passa para o Aferes Ambrósio de 

Souza Coutinho e Francisco de Souza Coutinho. Neste período a Fazenda ainda 

mantinha sua produção voltada para a cultura da cana produzindo 30 caixas de 

açúcar e 14 pipas de aguardente além de contar com um contingente de 50 escravos 

tornando-se assim a mais próspera da região28. 

Os atuais donos da Fazenda, os irmãos Coutinho, vendem a região ao Barão e 

Visconde de Mesquita, Francisco José de Mesquita, transação realizada em 1854. 

Embora a Fazenda viesse de uma fase de grande prosperidade, como já 

abordamos anteriormente, o novo dono encontra problemas em suas terras entre 

eles uma epidemia de cólera morbo29 em 1855 levando a morte muitos escravos30. 

Alguns anos mais tarde inaugura-se no dia 29 de Março a Estrada de Ferro D. 

Pedro II, hoje Estrada de Ferro Central do Brasil, que cortava a Fazenda em destino 

a Queimados valorizando as terras da Fazenda. 

Esta realização podemos considerar fruto da segunda revolução industrial que 

ocorria no mundo e que transformou os transportes introduzindo o barco a vapor e 

as locomotivas. Por influência deste acontecimento a região da Baixada Fluminense 

sofreu inúmeras transformações geográficas ao longo da segunda metade do século 

XIX com o aterramento de pântanos e brejos e desmatamento de florestas para dar 

lugar aos trilhos dos trens.31 

O advento das ferrovias leva a população local a mudar-se das margens dos rios 

para próximo as paradas de trens e da ferrovia levando a formação de núcleos 

                                                           
25 A Capela São Mateus ainda existe no mesmo local sendo até hoje utilizada para atividades da 

igreja. 
26 Atual Rua Antônio Cardoso Leal. 
27 Segundo Claudio Oliveira, Diretor do Patrimônio Histórico de Nilópolis, em artigo para o site do 

IPAHB. 
28 Dados segundo fonte do IPAHB. 
29 Doença endemoepidêmica causada pelo Vibrio cholerae contido nas evacuações intestinais dos 

doentes e disseminada pela ingestão de água ou comida contaminada. Dados Revista A Voz do 

Município Fluminense – Agosto/2007 –P.8. 
30 Devido a quantidade de escravos mortos estes foram enterrados em volta da capela, como de 

costume, porém em grupos e em grandes valas, envoltos apenas por uma mortalha, parecida com 

sacos de estopa de cor rosa. Dados Revista A Voz do Município Fluminense – Agosto/2007 –P.8. 
31 Informação retirada do artigo Breve histórico da Baixada Fluminense disponível no site do 

IPABH. 
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urbanos, instalação de comércio e estes posteriormente darão origem a muitos dos 

municípios da Baixada Fluminense. 

Nos anos seguintes a Fazenda passa para Jerônimo José de Mesquita, o 1º Barão 

de Mesquita, que vinha a ser irmão do Barão, visconde e conde de Bonfim. Com a 

morte do Barão de Mesquita, em 1886, a Fazenda passa a ser de propriedade de seu 

filho Jerônimo Roberto de Mesquita. 

Os produtos da fazenda eram levados até o Rio de Janeiro, neste período, por 

carros de boi pela Estrada São Mateus que passava pelo bairro de Thomasinho 

seguia através do município de São João de Meriti até o bairro da Pavuna, 

atualmente. 

Em 2 de Setembro de 1900, o Barão entrega a Fazenda ao capitalista João Alves 

Mirandela, fornecedor de muares ao Exército Nacional, por 25 contos de réis como 

forma de pagamento, segundo Ernesto Cardoso. O trecho perfazia então a extensão 

entre o rio Cachoeira, as Fazendas Santa Cruz e Cabral, o rio Bangu e o rio Páo e 

as terras de Lázaro de Almeida. 

Durante o primeiro Império e grande parte do Segundo, as terras de Nilópolis, 

foram motivo de intensa e bem recompensada exploração graças à mão-de-obra dos 

escravos e fertilidade do solo. 

A partir do ano de 1900, a Fazenda passa a ser um gigantesco curral, graças ao 

cercamento da área junto a cerca da Fazenda do Gericinó, mantendo-se este ativo e 

comercializando por quase 15 anos de acordo com Cardoso. 

Após longo período sem alterações os irmãos Mirandela aceitam a sugestão que 

receberam de seu enteado Vitor Ribeiro de Faria Braga e iniciam o desmatamento 

da área para posterior divisão em loteamentos. 

Assim as vendas são iniciadas buscando atrair o público oferecendo preços 

baixos e exaltando a distância dos grandes centros como atrativo para aqueles que 

buscavam locais para montarem sítios e chácaras. Dessa forma os terrenos são 

vendidos a 50 mil réis, pagos em prestações de 5 a 10 mil réis, com propaganda 

realizada em jornal carioca. 

Em 1º de Agosto de 1914 eclode na Europa o conflito conhecido como 1ª guerra 

mundial. As consequências de tal conflito, embora possa nos parecer estar 

ocorrendo tão distante da região de São Mateus, chegam ao Brasil e geram aumento 

de preços e do custo de vida, de acordo com Cardoso. 
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Alimentação caríssima, sem tecto e sem onde encontrar serviço, as classes productívas 

viram em São Mateus algo que pudesse solucionar a sua tristissima odisséa.[...] 

O flagelado entrava com a primeira prestação [...] e no mesmo dia dava início a 

construção de um tosco rancho, [...]32  

 

Com a busca pelos terrenos na região e a rápida instalação dos novos moradores, 

temos no período a formação do Povoado de São Mateus, “(...) terra Fértil, um a 

dois mezes depois já o novo habitante colhia legumes para o gasto de casa.”33 

Devido ao anúncio no jornal, o interesse dos moradores da capital é despertado 

e a inicia-se o processo de construção de casas de veraneio. Entre os ilustres novos 

proprietários de terras na região temos o Coronel Júlio de Abreu que após conhecer 

a região adquire inúmeros lotes, além de proporcionar a vinda de vários amigos 

importantes para a região. No dia 6 de Setembro de 1914 é inaugurada por Júlio de 

Abreu sua casa no Povoado a 1ª casa de pedra e cal denominada Vila Ema em 

homenagem a sua esposa onde hoje encontramos a Rodoviária de Nilópolis. A 

inauguração contou com grande festa constituindo-se mais tarde como um marco 

na fundação do município de Nilópolis. 

O rápido povoamento da área chama a atenção das autoridades do Distrito 

Federal, de acordo com Cardoso, e a pedido dos moradores ilustres, alguns políticos 

passam a ajudar no desenvolvimento do pequeno povoado. 

A partir deste ponto Cardoso acredita estar lançada a pedra fundamental da 

futura cidade de Nilópolis ainda chamada no período de São Mateus. 

Segundo a Revista A Voz do Município34 em Outubro de 1914 é inaugurada a 

estação Engenheiro Neiva em homenagem a Lucas Soares Neiva responsável pela 

construção da plataforma. 

Porém, de acordo com Ernesto Cardoso em seu livro esta mesma teria ocorrido 

no dia 8 de Novembro constituindo uma parada de trem de pequeno percurso 

localizada na esquina da Mirandela com a João Pessoa. 

O terreno localizado no espaço referido acima era de propriedade de João Alves 

Mirandela que doa a área a Central do Brasil, “(...) a Estrada faria a agencia e a 

cobertura do lado de subida, e o proprietário dos terrenos faria as plataformas e 

demais serviços por sua conta.”35 

                                                           
32 CARDOSO, Ernesto. Nilópolis de hontem e de hoje, p.23. 
33 Ibid., p. 24 
34 Revista A Voz do Município Fluminense – Edição Especial de aniversário – 55 anos – Agosto/08. 
35 CARDOSO, Ernesto. Nilópolis de hontem e de hoje, p.40 
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No mesmo dia é inaugurado o busto do senador Paulo de Frontin36 e a praça que 

recebeu seu nome em agradecimento por seus esforços, entre eles a construção da 

estação, os correios, o telégrafo, água potável e o telefone público. 

Tudo que acontecia em São Mateus, ou melhor em Engenheiro Neiva, girava 

em torno da Praça Paulo de Frontin37 ponto de lazer e referência. 

As terras da antiga Fazenda São Mateus agora transformadas em pequenos sítios 

são incentivadas pelo governo a tornarem-se pequenos laranjais, produto este que 

encontrava mercado muito favorável. Estes laranjais rendiam as famílias seu 

sustento durante o período. 

Os alimentos consumidos em São Mateus vinham em grande parte de Nova 

Iguaçu e São João de Meriti, atualmente, inclusive o pão que vinha em lombo de 

burro até a inauguração da padaria São Mateus acompanhado pelo desenvolvimento 

do comércio. 

No decorrer do ano de 1915, como nos apresenta Cardoso, milhares de lotes 

estavam habitados na região. 

No dia 6 de outubro de 1921, através da lei nº 1705 alterou-se o nome da Estação 

Engenheiro Neiva para Nilópolis, “cidade de Nilo”, em homenagem ao então 

Presidente da República Nilo Peçanha que aqui esteve por duas vezes. Renomeando 

ainda a estação de trem. 

O rápido crescimento da região e de sua população foi abordado por Cardoso 

no seguinte texto; 

 
(...) linha de omnibus Nilópolis – Thomasinho, sob os auspícios da ‘viação Irene’, 

como passou a denominar-se a empreza do Sr. Lucio Tavares (...) o povoamento se 
fazendo rapidamente, em pouco Nilópolis, Thomasinho e S. Matheus passaram a 

constituir uma só cidade (...)38 

 

Além de ser reforçado por Cardoso quando nos relata do desenvolvimento 

econômico da região, pois “(...) dezenas de estabelecimentos fabris foram fundados, 

(...) dando ganha pão a milhares de operários.”39 

A instalação solene do município de Nilópolis ocorreu com a posse do Dr. Pedro 

da Silva Pontes, alto funcionário estadual, nomeado prefeito pelo governador do 

                                                           
36 Conde André Gustavo Paulo de Frontin, contribuiu de forma bastante empenhada para a chegada 

do trem a região, “homem da ‘água em seis dias’” Ibid., p.41 
37 Hoje Miguel Abrão, de acordo com informações da revista A Voz dos Municípios Fluminenses – 

Agosto/2007 – P.9. 
38 CARDOSO, Ernesto. Nilópolis de hontem e de hoje, p.205-206 
39 Ibid., p. 212 
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Estado do Rio Coronel Edmundo de Macedo Soares até a 1ª eleição ocorrida em 28 

de setembro do mesmo ano. Sendo substituído pelo Sr. Antônio José de Oliveira 

que viria posteriormente a ser substituído pelo prefeito eleito Sr. João Moraes 

Cardoso Jr. no dia 18 de outubro de 1947. 

Seguido a esta pesquisa teórica elegi como metodologia a história oral para 

assim pesquisar a origem e os motivos que levaram essas famílias a escolherem 

Nilópolis como novo lar. Realizei entrevistas com descendentes de duas dessas 

famílias que estabeleceram residência na região. Minha hipótese original era de que 

o baixo preço dos lotes e o baixo custo de vida da região seriam os fatores 

motivadores desta escolha, fato este corroborado pelo depoimento dos 

descendentes. 

Foram realizadas entrevistas com duas descendentes de famílias árabes que 

mudaram-se para Nilópolis por volta da década de 1920. Ambas as entrevistadas 

eram filhas de pais libaneses, nascidas no Brasil e residentes no município de 

Nilópolis até os dias atuais. 

Conforme nossas leituras teóricas realizadas para a elaboração da pesquisa 

e entrevista observamos que ambos imigraram sozinhos, deixando suas famílias no 

Líbano, em busca de riquezas, passando posteriormente a sua adaptação a trazerem 

suas famílias para aqui também residirem. 

Ao chegar ao Brasil, esses imigrantes dedicaram-se ao comércio iniciando 

como mascates vendendo produtos de porta em porta. Segundo nossas 

entrevistadas, a freguesia já estava acostumada com o sotaque diferente e os 

chamavam de ‘turcos’. 

Ao buscarmos através de nosso questionamento recordações acerca da 

região quando essas famílias aqui chegaram nos deparamos com lembranças 

semelhantes, apontando para o fato de que mesmo após o processo de loteamento 

as famílias deparavam-se com a falta de infraestrutura oferecida na área. 

Pude concluir que a maior parte dessas famílias que generalizadamente são 

conhecidas como “turcos” eram de sírio-libaneses que migraram no pós-primeira 

guerra e ao se estabeleceram na região contribuíram muito para o desenvolvimento 

do comércio e consequentemente do futuro município de Nilópolis. 

 A possibilidade de trabalhar com relatos familiares, contribuiu para ilustrar 

através destas lembranças passagem estudadas e relatadas no texto. 
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 Assim, devido a esta experiência, decidi por realizar trabalho semelhante 

em sala de aula, conforme será descrito posteriormente nesse trabalho. 

 

1.3 Onde estamos inseridos: Bases teóricas 

 

A produção historiográfica no Brasil visava desde a monarquia a construção 

de uma nacionalidade.  

Iniciamos esta reflexão a partir de Abreu,40 que relaciona o conceito de 

comunidades imaginadas com a história do ensino de história sob a perspectiva de 

que é esse conceito de unidade que legitima a formação da nação e foi usado e 

difundido através do ensino de história nas escolas. “A história nacional, em sua 

dimensão escolar, (...) parte da popularização do passado (...) Pode-se dizer que a 

nacionalização da História é uma expressão particular desse processo de 

popularização. ”41 

 Para tal popularização foram utilizadas as agências estatais, a escola por 

exemplo, o mercado editorial e a imprensa, servindo como lugares de produção e 

difusão da história que se queria contar. 

 
Sendo assim, o estabelecimento da educação escolar foi planejado e acompanhado 

pelo poder governamental, que passou a utilizar vários mecanismos para direcionar 

e controlar o saber disseminado.42 

 

Esse processo, sustentava-se pela nacionalização de histórias e tempos 

locais, integrando ou submetendo a história local a História nacional.  

Por isso, apagar memórias locais e regionais se tornou uma prática comum 

em prol da construção da história nacional e do estabelecimento de uma identidade 

nacional. A história nacional foi, assim, utilizada para legitimar os processos 

políticos e unificar o povo em uma nação, apagando os regionalismos e criando 

assim uma relação entre memória e identidade. A abordagem da história local busca 

o estabelecimento de outras identidades dentro do contexto nacional, não é uma 

questão de escolher entre uma ou outra, mas de uma perspectiva de coexistência. 

                                                           
40 Professor da Universidade Federal de Ouro Preto - Instituto de Ciências Humanas e Sociais - 

Departamento de História. Doutor em História Social pelo Programa de Pós Graduação em História 

Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (2010). Mestre em História pelo Programa de Pós-

Graduação em História da Universidade Federal Fluminense (2003). 
41 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo, p.59 
42 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p.12 
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Historicamente, temos, de acordo Luís Reznik, professor da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, a perspectiva de que os estudos sobre história local se 

iniciaram no século XIX sob duas tendências: por um lado, “submissão dos ritmos 

e temas da localidade à História do Brasil (...) local transforma-se em exemplos 

esparsos em meio à uma narrativa já consolidada pela historiografia nacional.”43; e 

por outro lado “colocação em evidência do local, como se ali fossem 

experimentados processos ou ocorrido acontecimentos da mais alta relevância (...). 

Releva-se as contribuições do local para a dimensão da identidade nacional.”44 

Esta identidade nacional em que estamos inseridos, de acordo com Reznik, 

configurada e reforçada pelas narrativas historiográficas produzidas criou uma 

cultura nacional, um discurso onde “a ideia básica é que todos somos, em primeiro 

lugar, brasileiros (...) acima de outros sistemas de representação cultural como, por 

exemplo, a religião, a cor ou o gênero.”45  

Para Reznik, a história local como campo de pesquisa nos possibilita uma 

abordagem onde revelam-se diversos níveis de estabelecimento de relações de 

poder entre indivíduos, grupos e instituições, por tratar-se de um universo de análise 

repleto de variadas histórias, já que os mais variados fatos se tornam parte das redes 

de relações ao analisarmos, por exemplo, os processos que geram os valores 

comuns e o sentimento de pertencimento. 

A partir dos textos de Marcia Gonçalves, professora da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, em uma citação de Gaddis,46 temos que,  

 

o estabelecimento da identidade requer o reconhecimento de nossa relativa 

insignificância no grande esquema das coisas. Este seria, no seu entender, um dos 

significados da maturidade nas relações humanas e mais, do próprio valor de uso da 

consciência histórica. Citando as ideias de outro historiador, Geoffrey Elton, John 

Gaddis afirma que “o caminho da insignificância” conforma um aprendiz capaz de 

fazer com que sujeitos humanos, tão viciosamente inclinados a relacionar o mundo 

para si mesmos, passem a relacionar-se com o mundo.47  

 

Sob essa perspectiva vemos a possibilidade de através do ensino de história 

e particularmente da história local contribuir para a formação da identidade do aluno 

                                                           
43 REZNIK, Luís. Qual o lugar da História Local?, p.2 
44 Ibid., p.2 
45 Ibid., p.2 
46 GADDIS, J. L. Paisagens da história. Como os historiadores mapeiam o passado. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 
47 GONÇALVES, M. História Local: O reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância, p. 1 
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a partir da concepção de que o indivíduo está inserido no meio onde vive, faz parte 

dele, percebendo-se assim como mais um, mas não o único, construtor de sua 

história. 

Partindo disto, entendo, assim, a história local como campo de produção de 

uma consciência histórica. Este conceito, estabelecido por Jörn Rüsen, designa a 

forma como os homens interpretam o seu estar no mundo: a partir de uma 

perspectiva temporal. Ele nos permite entender nossa relação com o passado por 

um ângulo mais complexo, pois leva em consideração nossas experiências. O 

presente e o futuro, por sua vez, são concebidos como campos de ação orientados 

por esse passado. Portanto, nossas ações no presente são sempre baseadas por essas 

experiências e memórias, que participam também da formação de nossa identidade, 

valores e costumes. 

Assim sendo entendemos história enquanto experiência e conhecimento e 

definimos local partindo do verbo localizar, situar algo em um lugar: “A história 

local é, em intrínseca complementaridade, conjunto de experiências de sujeitos em 

um lugar e também, o conhecimento sobre o conjunto dessas experiências”48 O 

local seria assim fruto da relação entre ação e lugar, um espaço delimitado, um 

recorte eleito, para reflexão sobre as experiências dos sujeitos. Por isso, história 

local seria a produção de uma consciência a partir das ações individuais e/ou 

coletivas em um determinado espaço/lugar. Esse estabelecimento dos lugares se 

refere a ação dos homens, suas experiências históricas que identifica e localiza os 

lugares onde se vive, de acordo com Gonçalves.  

Assim, temos história local como uma delimitação, um recorte no espaço, 

onde realiza-se a pesquisa em história sob determinado assunto, permitindo uma 

análise mais detalhada do mesmo por se tratar de um plano menor designado pelo 

historiador pondo em evidência “(...) sujeitos situados nas margens de certos locus 

de exercício de poder (...) por uma escrita da história comprometida com a fundação 

de uma consciência nacional:”49  

 

o desafio maior da história local hoje é o de produzir outra pedagogia da história, em 

especial, uma historiografia didática que incorpore o local, parta dele e nisso valorize 

um caminho de sensibilização que configure a consciência histórica, na sua 

materialidade historiográfica, (...) Crianças, jovens e adultos, sensibilizados, por 

                                                           
48 GONÇALVES, M. História Local: O reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância, p. 3 
49 Ibid., p. 9  
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intermédio de uma reflexão sobre o local, unidade próxima e contígua, historicizando 

e problematizando o sentido de suas identidades, relacionando-se com o mundo de 

forma crítica, mudando, ou não, enquanto sujeitos, a própria vida.50  

 

Essa nova historiografia nos permitiria abarcar outros conhecimentos que 

hoje são negligenciados ou setorizados proporcionando assim, uma maior relação 

de proximidade do discente com o conteúdo estimulando-o a reflexão e 

problematização do meio em que vive. A partir daí se tornaria mais simples o 

processo de expandir o tempo, o espaço e as questões nas aulas de história. 

Desta forma, este ponto se torna fundamental para a elaboração deste projeto 

por acreditarmos que o estabelecimento dessa identificação do discente com a 

disciplina favoreceria o aprendizado, pois despertaria no mesmo um sentimento de 

pertencimento. Através do estudo da história local, se reforçaria nos alunos a 

perspectiva de serem sujeitos históricos inseridos em um contexto histórico que 

acontece todos os dias e influencia suas vidas e as dos demais. 

 

1.4 Onde estamos inseridos: Caminho metodológico 

 

 No âmbito do ensino de história temos a relação entre história local e 

história nacional embasado por Abreu que nos aponta que a relação entre essas duas 

esferas passa por um contato com a memória e com o reconhecimento do papel do 

aluno como participante da investigação, tornando assim memórias em história: 

 

(...) situavam em um novo lugar a história local em dois sentidos: a 

possibilidade de tratar de maneira consequente as regionalidades no âmbito 

nacional e de investigar a história imediatamente visível aos estudantes – a 

própria escola, o bairro, a cidade.51 

 

A busca era por aprender a fazer História e não apenas aprender história, 

substituindo a preocupação com a formação da “identidade nacional pela 

constituição de sujeitos históricos autônomos. ”52 

 

investigar histórias locais partindo da memória geracional torna-se, ao mesmo 

tempo, difícil e necessário. Difícil porque as próprias estruturas da memória 

comunicativa, como a linguagem, se diferenciam grandemente entre as gerações. (...) 

                                                           
50 GONÇALVES, M. História Local: O reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância, p. 10 
51 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo, p.64 
52 Ibid., p.63 
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os passados imediatamente anteriores a uma geração parecem não servir mais à 

orientação para o agir (...) ainda mais difícil porque a sucessão de memórias ou 

visões do passado mais consumidas do que pensadas sobrepõe-se às memórias 

locais.53  

 

Segundo a  autora isso só seria possível tendo como base a postura 

investigativa de um historiador. Trata-se de decodificar a memória local para fazer 

dela história, questionar a identidade local e relacionar tempos e processos: “a 

escola pode e deve ser um lugar de investigação.”54 O professor precisa conhecer 

aquilo que pretende ensinar e no nosso caso, como professores de história, 

reconhecer os saberes dos alunos, como nos sugere Ilmar de Mattos, citado por 

Abreu, “a aula é um momento criativo que pode ser pensado também como 

produção historiográfica.”55  

 Para isso, delimito meu local a Baixada Fluminense e estabeleço como 

metodologia de pesquisa partir dos conteúdos já trabalhados ao longo do ano letivo 

em sala de aula, em turmas de 2º e 3º anos do ensino médio, e alia-los ao material 

já previamente produzido da historiografia da região.  

Os autores que usarei como referência ao tratar da historiografia da Baixada 

Fluminense serão, Marlucia Santos Souza56, Antônio Augusto Braz57, Tania Maria 

Amaro de Almeida58, José Claudio Souza Alves59, Nielson Rosa Bezerra60 e 

Gênesis Pereira Torres61 que em seus trabalhos abordam diferentes perspectivas, 

econômica, política e social, acerca da história da região. 

                                                           
53 GONÇALVES, M. História Local: O reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância, p.67 
54 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo, p.72 
55 Ibid., p.73 
56 SOUZA, Marlucia Santos de. Escavando o passado da cidade: história política da Cidade de 

Duque de Caxias. Duque de Caxias, RJ: APPH-CLIO, 2014. 
57 BRAZ, Antônio Augusto. ALMEIDA, Tania Maria Amaro de. De Merity a Duque de Caxias: 

encontro com a história da cidade. Duque de Caxias, RJ: APPH-CLIO, 2010 
58 ALMEIDA, Tania Maria Amaro de. Olhares sobre uma cidade refletida: Memória e 

representações de Santos Lemos sobre Duque de Caxias (1950-1980). Duque de Caxias, RJ: 

ASAMIH, 2014 
59 ALVES, José Claudio Souza. Dos Barões ao extermínio: uma história da violência na Baixada 

Fluminense. Duque de Caxias, RJ: APPH-CLIO, 2003 
60 BEZERRA, Nielson Rosa. Escravidão, farinha e comércio no Recôncavo do Rio de Janeiro – Séc. 

XIX. Duque de Caxias: Secretaria de Estado de Cultura – RJ/ INEPAC-RJ/ APPH-CLIO, 2011 

____________________. As chaves da liberdade: confluências da escravidão no Recôncavo do Rio 

de Janeiro (1833-1888). Niterói: EdUFF, 2008 
61 TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, 

economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 

________________. Baixada Fluminense, o processo de ocupação pela fé. Disponível em 

httpwww.ipahb.com.br. Acessado em 31 de maio de 2009. 
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 A definição dos eixos gerais, como chamarei os processos históricos já 

amplamente estudados nas escolas e selecionados neste trabalho, será feita com 

base no currículo mínimo do Estado do Rio de Janeiro e partindo da divisão dos 

tópicos apresentados pelo livro didático em conjunto com o levantamento 

historiográfico e de possíveis fontes para serem utilizadas pelos alunos em sala no 

âmbito do tema local, afim de garantir que a proposição inicial da inter-relação entre 

as temáticas não se perca no processo. 

 Na prática, essas proposições didáticas foram aplicadas nas minhas aulas 

buscando torná-las executáveis e assim conseguindo delas um maior êxito dentro 

do objetivo principal. 

Dentro da perspectiva de Gonçalves temos a seguinte citação que se 

aproxima muito da ideia que tenho do porque o uso de história local na sala de aula 

pode trazer resultados, minha perspectiva é de aproximar a história do cotidiano do 

aluno, partindo e entrelaçando aquilo que tem significado para ele com os conteúdos 

que correspondem ao curriculum de história da educação básica: 

 

[Para] Alain Bourdin, o local é um lugar de sociabilidades marcado pela proximidade 

e pela contiguidade das relações entre sujeitos que as estabelecem e talvez, por isso, 

seu uso, entre sociólogos, em muito tenha sido articulado ao conceito de 

comunidade.62  

 

Sendo assim, torna-se um objetivo promover a democratização da história 

local entre os alunos visando o despertar ou a intensificação do sentimento de 

pertencimento que permitiria, ao meu ver, uma maior identificação do aluno com a 

disciplina e com o processo de construção da história, visto que somos todos agentes 

da história. 

 Acreditando na perspectiva apresentada por Márcia Gonçalves em uma de 

suas aulas na disciplina Teoria do ensino de história, de que a partir do momento 

em que o conteúdo ganha significado para o aluno ele consegue se aproximar mais 

daquele tema e compreende-o melhor. Pois ao tratarmos de história lidamos com 

fatos e acontecimentos que se passaram em tempos muito distantes e em 

civilizações que não existem mais e que eram dotadas de hábitos e costumes 

totalmente diferentes daqueles vivenciados por nossos alunos nos dias de hoje, 

                                                           
62 GONÇALVES, M. História Local: O reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância, p.4 
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“ensinar, como o próprio termo indica, é ‘fazer conhecer pelos sinais’, é produzir 

significado”.63 Assim acreditamos que,  

 

Por esta ótica, nota-se a importância do estudo da História Regional e Local no 

universo historiográfico, uma vez que ela aproxima o historiador do seu objeto de 

estudo. A narrativa deixa de ser fundamentada em temas distantes para se incorporar 

aos fenômenos históricos da região, consequentemente do município.64  

 

Dessa forma nos propomos a analisar as relações entre o local e o nacional 

dentro da formação de identidades sociais na ótica do mundo em que vivemos, 

globalizado, onde ocorre intensa circulação de ideias, valores, práticas e 

comportamentos, pois torna-se impossível falar sobre história e desconsiderar as 

influências recebidas e nossas próprias contribuições para o mundo. Especialmente 

no mundo tecnológico em que vivemos onde a modernidade invade nossas casas e 

salas de aula todos os dias. 

Minha aposta é de que o conhecimento da história da região onde vivem 

desempenhará o papel de aproximar o aluno da história, pois colocará como 

cenários lugares pelos quais eles transitam habitualmente e lhes permitirá conhecer 

personagens que muitas vezes estarão ligados ou a suas famílias ou a famílias que 

lhes são próximas: 

 

a importância dos trabalhos de pesquisa local residiria em: “Conhecer realidades do 

processo histórico local e regional é indispensável à construção da identidade do 

grupo humano. Além disso, satisfaz a necessidade de entender aquilo que está 

próximo de nós, diretamente relacionado à nossa vida social, econômica e cultural”65  

 

 Essa jornada, acredito eu, permitirá ainda que esse aluno consiga situar esses 

fatos dentro de um processo histórico mais abrangente para, partindo dessa 

perspectiva, tornar claro ao discente as teias de relações que se estabelecem entre 

tudo e todos. 

 

 

 

 

                                                           
63 MONTEIRO, A. M. Ensino de história: entre história e memória, p.05 
64 SILVA, L. C. B. da. A importância do estudo da história regional e local no ensino fundamental, 

p.02 
65 DONNER, S. C. História Local: discutindo conceitos e pensando na prática. O histórico das 

produções no Brasil, p. 231 
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2 

ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL: CURRICULO ESCOLAR E 

SALA DE AULA 

 

2.1 CURRICULO ESCOLAR  

 

No presente capítulo faremos em um primeiro momento um apanhado de 

vários conceitos e temáticas que colocamos em prática no âmbito da aplicação desta 

pesquisa. Incidimos no trabalho em torno dos termos identidade; mudança de 

escalas; simultaneidade histórica; consciência histórica, história local e memória, 

que nos permitiram embasar nossa hipótese acerca da contribuição do ensino de 

história local nas salas de aula. 

 

2.1.1 Vale a pena levar história local para a escola? 
 

O professor deve criar situações de interação ente o aluno e a História da 

sua localidade, de forma a levar o quotidiano para a sala de aula, 

aproximando os estudantes do conhecimento científico ou, se possível, levar 

os alunos à sua própria História (através de visitas de estudo, por exemplo). 

A disciplina de História propícia esta situação porque são inúmeros os 

conteúdos, contextos e épocas históricas que são passíveis de serem 

utilizados em prol da História local.66 

 

À primeira vista a inserção de história local no ensino pode parecer um 

contraponto a história nacional ensinada tradicionalmente, já que a mesma foi 

utilizada para legitimar os processos políticos e unificar o povo em uma nação 

apagando os regionalismos, criando assim uma relação entre memória e identidade. 

Porém,  

 

Na tríade história-memória-identidade, identificamos a chave de 

compreensão e de deslocamento da nação como categoria privilegiada das 

produções historiográficas acadêmicas e didáticas. (...) não existe 

antagonismo entre abordagens centradas no recorte do local e do nacional, 

mas sim complementaridades, fundamentais (...) para a formalização de 

                                                           
66 ARAUJO, S. ‘‘Só se ama o que se conhece…’’:Contributos da História local no Ensino da 

História, p.13 
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críticas às diversas éticas de pertencimento que regem nossas inserções 

existenciais.67 

 

Ao abordarmos as possibilidades de aproveitamento da história local em 

sala de aula precisamos relacionar alguns conceitos, temos assim o papel da 

disciplina escolar história na formação da nacionalidade, previamente abordado, a 

formação das identidades e a construção da cidadania e o papel da memória no 

ensino de história. 

Partindo para a questão da formação da cidadania e da construção da 

identidade temos, 

 

Não é raro encontrarmos nas propostas curriculares e nos livros didáticos de 

História, elaborados nas últimas décadas, uma forte preocupação em tornar 

os conteúdos dessa disciplina mais próximos do cotidiano dos alunos 

buscando romper com aquela visão tradicional predominante de que 

História é uma matéria transmissora de acontecimentos do passado que não 

possuem vínculo algum com o tempo e com o espaço vivenciados pelos 

discentes.68 

 

Dentro da perspectiva da formação de uma identidade nacional temos com 

Fonseca69 a afirmação de que o papel de guardiã de uma identidade nacional é um 

dos traços mais marcantes do Ensino de História, pois mesmo no contexto da 

redemocratização brasileira, marcado por reformas e por propostas de alteração em 

sua concepção, alguns alicerces construídos desde o final do século XIX continuam 

sendo fortes o suficiente para continuarem se fazendo presentes no ensino desta 

disciplina como nos apresenta Velasco.70 

A questão da formação da cidadania e da construção da identidade se 

entrelaçam e por estarem ambas, em parte, a cargo da disciplina escolar história 

tornam frequentes as disputas acerca do que ensinar de acordo com o projeto de 

cidadão que se pretende formar como nos aponta Magalhães.71 

                                                           
67 GONÇALVES, M. História Local: O Reconhecimento da identidade pelo caminho da 

insignificância. p. 7 
68 VELASCO, D. Conhecimento escolar, realidade do aluno e cidadania: articulações no currículo 

de história. p.1 
69 FONSECA, T. N. de L. e. História & Ensino de História. 
70 VELASCO, D. Conhecimento escolar, realidade do aluno e cidadania: articulações no currículo 

de história. p.7  
71 MAGALHÃES, M. História e cidadania: porque ensinar história hoje? p.172-173 
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 A cidadania passa a ser entendida a partir da reflexão da sua dimensão 

histórica, antes estava relacionada a participação política e direitos sociais e agora 

a questão da inclusão e dos novos direitos, está ligada a democracia. 

A relação da memória com a história e o ensino de história, citando 

Monteiro,  aponta o “ ‘lugar de memória’, na perspectiva que possibilita relacionar 

o vivido (memórias espontâneas) com o ensinado/aprendido (saberes 

curricularizados, saberes ensinados, saberes aprendidos) (...) ” 72 

Segundo Gabriel73, memória e história foram confundidas podendo essa 

confusão ser justificada pela proposta acerca da criação da disciplina história ser a 

de uma formação de uma memória nacional, 

 

(...)que pudesse garantir e legitimar a consolidação do Estados nacionais 

modernos (...) inventar (...) um passado comum, isto é, de fazer esquecer e 

de fazer lembrar as experiências passadas que interessavam à construção 

dos projetos de sociedade estruturados em torno de cada um dos Estados-

Nação (...)74 

 

 Essa junção de história e memória possibilitou a formação dessa identidade 

nacional e o ensino de história cumpriu a função de unificar e homogeneizar as 

diferenças a fim de manter o Estado Nacional. 

 A história e a memória se afastaram de forma gradativa como aponta 

Gabriel. 

A memória passa então a ser representada por objetos memoriais, uma 

necessidade de enraizamento, que marca a contemporaneidade, a noção de 

patrimônio se expande no campo político, bem como as “políticas públicas de 

comemoração (...) visando reunir a comunidade nacional”75 

 
(...) História-nação; memória nacional e identidade nacional, - passam a serem 

vistos como (...) objetos de investigação para o historiador. A história deixa de se 

confundir com a história da nação, a memória nacional passa a ser apenas uma 

modalidade de memória entre outras tantas memórias coletivas.76 

(...) Atualmente, entre os objetivos mais apontados para o estudo desta disciplina 

se encontram os de reconstruir memórias coletivas, sejam elas nacionais ou de um 

grupo social e cultural mais restrito, de formar cidadãos críticos, e de explicar ou 

dar um sentido ao presente em que se vive.77 

                                                           
72 MONTEIRO, A.M. Ensino de História: entre História e Memória. p.3 
73 GABRIEL, C. Memória e ensino de História. p.2 
74 Ibid., p.2 
75 GABRIEL, C. Memória e ensino de História. p.4 
76 Ibid., p.4 
77 Ibid., p.6 
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(...) o que ensinamos hoje nas nossas aulas está fortemente imbricado com a 

questão das memórias coletivas, incluindo a memória nacional, sem, no entanto, se 

confundir com elas. 78 

 

De acordo com Monteiro, “(...) o ensino de história contribui de forma 

importante para a construção e reconstrução do conhecimento cotidiano, (...) no 

qual operamos com a ‘memória’ (...)”79, mas também é influenciado, pelo menos 

deveria ser permeado pelos saberes prévios dos alunos trazidos de casa e que são 

cultivados por essas mesmas memórias. 

 

Os professores precisam estar atentos ás representações sociais de que seus 

alunos são portadores e procurar dialogar, lidar com elas no seu trabalho, 

principalmente no ensino de história, no qual estará trazendo revisões e 

críticas a saberes consolidados, e que servem para a comunicação entre os 

grupos aos quais seus alunos pertencem.80 

 

 Monteiro também relaciona lugar de memória enquanto, material, simbólico 

e funcional com o ensino de história por apresentar essas mesmas três categorias, 

por “(...) seus aspectos administrativos e técnicos (...) pela cristalização da 

lembrança e sua transmissão (...) atribuição de sentidos (...). ”81 

 Assim entendo a partir destas leituras que o ensino de história nos possibilita 

o diálogo e o confronto entre memórias e conhecimento escolar, permitindo um 

aprofundamento dos temas e uma maior aplicabilidade no cotidiano. 

Gabriel defende que produzir conhecimentos é operar no universo de 

significados, atribuir sentidos aos fenômenos naturais e sociais como nos destaca 

Velasco e entendo que esses conhecimentos próximos e locais são a chave para 

fazer a ponte entre os conhecimentos prévios que cada discente trás para a sala de 

aula e os conteúdos a serem abordados. 

 
Cabe ao professor de história selecionar os conteúdos a serem ensinados, (...) de 

forma a permitir a emergência de uma diversidade de narrativas da brasilidade 

contribuindo para a construção de um Brasil mais plural e inclusivo.82 

 

A fim de garantir essa relação existente entre história local e ensino de 

história, passando por uma relação com a memória, faz-se necessário, como nos 

                                                           
78 GABRIEL, C. Memória e ensino de História. p.7 
79 MONTEIRO, A.M. Ensino de História: entre História e Memória p.11 
80 Ibid., p.13 
81 Ibid., p.14 
82 GABRIEL, C. Memória e ensino de História. p.7 
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aponta Abreu83, reconhecer o papel do aluno como participante da investigação, 

tornando assim memórias em história. 

Sendo assim possível “ (...) reintegrar experiências afastadas pela aceleração 

como forma de garantir a validade do passado vivido e compartilhado na 

constituição dos sujeitos. ” 84 Embora como nos salienta Abreu, isso só seria 

possível tendo como base a postura investigativa de um historiador. 

Trata-se de decodificar a memória local para fazer dela história, questionar 

a identidade local e relacionar tempos e processos conforme nos orienta Abreu. 

“ (...) a escola pode e deve ser um lugar de investigação.” 85 O professor 

precisa conhecer aquilo que pretende ensinar e no nosso caso, como professores de 

história, reconhecer os saberes dos alunos, como nos sugere Ilmar de Mattos, citado 

por Abreu,  “ (...) a aula é um momento criativo que pode ser pensado também como 

produção historiográfica.” 86 

 
(...) a história local permite a variação de escala, mas isso não implica uma crônica 

a opor-se ou a integrar-se a outra - a história local na História nacional ou contra 

ela.87 

 

O conceito de jogos de escala do historiador francês Jacques Revel foi 

utilizado sob a perspectiva de contribuir possibilitando o esclarecimento aos alunos 

da possibilidade da abordagem da história em diferentes esferas através da mudança 

de escala e ao abordar as relações existentes entre elas. Revel compreende essa 

mudança de escala como a passagem da macro história, que para nós neste caso foi 

entendida como a história global abordada tradicionalmente, para a micro história, 

entendida neste trabalho como um recorte. É essa perspectiva de abordagem, uma 

mesclagem dessas histórias, a que nos propusemos ao longo desta jornada de 

pesquisa. Cabe salientar nesse momento que a proposta deste trabalho não era a de 

escrever micro história no sentido tradicional do termo,88 mas sim de partir da 

                                                           
83 ABREU, Marcelo. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo In: GABRIEL, Carmen Teresa. MARTINS, Marcus Leonardo Bomfim. 

MONTEIRO, Ana Maria. Narrativas do Rio de Janeiro nas aulas de história. Edição 1. Rio de 

Janeiro: MAUADX, 2016. p. 59-79 
84 Ibid., p.68 
85 Ibid., p.72 
86 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo p.73 
87 Ibid., p.75-76 
88 A abordagem micro-histórica dedica-se ao problema de como obtemos acesso aos conhecimentos 

do passado, através de vários indícios, sinais e sintomas. Esse é um procedimento que toma o 
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perspectiva da mudança da escala de abordagem do historiador perante o objeto de 

pesquisa: 

 

O caráter extremamente empírico da abordagem explica que mal exista um texto 

fundador, um mapa teórico da micro-história. É que ela não constitui um corpo de 

proposições unificadas, nem uma escola, menos ainda uma disciplina autônoma, 

como muitas vezes se quis crer. Ela é inseparável de uma prática de historiadores 

(...) de uma experiência de pesquisa. Esse primado da prática está provavelmente 

ligado às preferências instintivas de uma disciplina que de modo geral desconfia das 

formulações gerais e da abstração.89 

 

Essa citação de Revel, nos permite entender a micro história como parte 

integrante da macro história, sem que ambas estabeleçam entre si uma relação de 

oposição ou de hierarquia, ponto fundamental em nosso trabalho, o que poderia 

facilmente nos ocorrer à primeira vista. Entendo assim que essa mudança de escala 

não se caracteriza por uma vertente independente de pesquisa da história, mas sim 

como uma outra possibilidade de análise do objeto selecionado: 

 
A abordagem micro-histórica é profundamente diferente em suas intenções, assim 

como em seus procedimentos. Ela afirma em princípio que a escolha de uma escala 

particular de observação produz efeitos de conhecimento, e pode ser posta a serviço 

de estratégias de conhecimentos. Variar a objetiva não significa apenas aumentar (ou 

diminuir) o tamanho do objeto no visor, significa modificar sua forma e sua trama.90  

 

O fato de tratar do individual, de mudar a escala de abordagem da história, 

não deve ser entendido como uma simplificação da história. Segundo Revel, 

devemos ver esse aspecto justamente pelo contrário, considerando que essa 

abordagem “enriquece a análise social tornando suas variáveis mais numerosas, 

mais complexas e também mais móveis.”91  

 

2.1.2 Qual o lugar da história local no ensino? 

 

                                                           
particular como seu ponto de partida (um particular que com frequência é altamente específico e 

individual, e seria impossível descrever como um caso típico) e prossegue, identificando seu 

significado à luz de seu próprio contexto específico [...] uma reversão da perspectiva, pois acentua 

as ações mais insignificantes e mais localizadas, para demonstrar as lacunas e os espaços deixados 

em aberto pelas complexas inconsistências de todos os sistemas.” LEVI, G. Sobre a micro-história, 

p.154-155 
89 REVEL, J. Microanálise e construção do social, p.16 
90 Ibid., p.20 
91 Ibid., p.23 
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Tanto no plano da pesquisa quanto do ensino, a história local permaneceu 

subalterna a nacional podendo claramente ser observado esse processo conforme 

nos mostra Abreu92, partindo do princípio de que a mesma se encontrava, e ainda 

se encontra quando abordada, localizada em um momento especifico da 

escolarização, sendo apresentada aos alunos nos anos inicias sob a titulação de 

estudos sociais.  

Tanto no plano da pesquisa quanto do ensino a história local permaneceu 

subalterna a nacional devido ao compromisso dos historiadores com a história 

nacional e a universalização das histórias de acordo com o progresso da humanidade 

e da nação. 

 Esse entendimento de nação como “comunhão de falas e lugares”93 não 

resistiu a no século XX “à dispersão da soberania própria á era democrática, isto é, 

à pluralização dos sujeitos sociais e dos lugares de fala e, consequentemente (...) de 

história alternativas à narrativa nacional (...)”94 

Partindo de Magalhães95 entendemos que a história passa a ser uma 

disciplina escolar obrigatória no Brasil na primeira metade do século XIX, 

afirmação do Estado Nacional, com a criação do Colégio Pedro II. Era inicialmente 

dividida em sagrada, organizada de acordo com as Escrituras, e profana, definida 

pelo Estado, abordado ainda por Citron96 e Bittencourt97, e norteada pela história da 

Europa. 

No Império a história ganha a responsabilidade de delinear uma nação 

brasileira, surge o IHGB98 cuja missão era delimitar uma identidade nacional 

homogenia através da produção historiográfica e representar uma perspectiva de 

progresso. 

 

No Brasil, a introdução da História no currículo escolar ocorreu sob forte 

influência do modelo educacional francês, a partir do estabelecimento do 

Colégio Pedro II “que durante o Império funcionaria como estabelecimento-

                                                           
92 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo. 
93 Ibid., p.61 
94 Ibid., p.61 
95 MAGALHÃES, M. História e cidadania: porque ensinar história hoje? In: ABREU, Martha, 

SOIHET, Rachel (Orgs). Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: 

Casa da Palavra, 2003. 
96 CITRON, S. Ensinar a História Hoje. Lisboa, Livros Horizonte, 1990. 
97 BITTENCOURT, Circe. Livrs didáticos e ensino: da História Sagrada à Profana. In: _______. 

Livro didático e saber escolar (1810-1910). Belo Horizonte: Autentica, 2008. 
98 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro criado em 1838 no Rio de Janeiro 
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padrão de ensino secundário, o mesmo ocorrendo na República, sob a 

denominação de Ginásio Nacional” (NADAI, 2001, pág.146). Este, por sua 

vez, estruturou-se seguindo as diretrizes ideológicas do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro – IHGB, criado em 1838 e que tinha como principal 

função tornar-se arquivo e guardião da história brasileira, estabelecendo 

parâmetros muito definidos em relação ao que deveria ou não ser histórico 

ou historicizado. Apesar de não estar ligado diretamente à estrutura escolar 

brasileira, a instituição atuou como estratégia eficaz no processo de 

fortalecimento do estado monárquico, tornando-se o grande centro da 

intelectualidade da Corte na segunda metade do século XIX.99 

 

Apenas em 1895 que a história do Brasil surge como disciplina distinta, 

caracterizada pela cronologia política e pelo estudo dos brasileiros ilustres e dos 

acontecimentos marcantes, assim cumpria seu papel de construir uma unidade 

indivisível. 

 
(...) existia uma legislação específica para prescrever quais obras poderiam ser 

adotadas e de que forma deveriam ser usadas, algo próprio de uma concepção de 

educação influenciada pela moral religiosa decorrente da relação entre Igreja e 

Estado1. Essa preocupação excessiva é explicada pelo fato de que a literatura 

didática era entendida como uma possibilidade de unificar a educação escolar em 

todo o território nacional. (...) Dentre as primeiras obras nacionais produzidas para 
a disciplina de História destacaram-se no período monárquico e republicano 

respectivamente, as maiores referências são dos livros Lições de História do Brasil 

para os alunos do Imperial Colégio Pedro II de Joaquim Manuel de Macedo e 

História do Brasil – curso superior de João Ribeiro.100 
 

As décadas de 20 e 30 são marcadas pela Escola Nova propondo reformas 

no ensino tanto dos conteúdos quanto dos métodos de ensino. E os anos pós-guerra 

são marcados pela expansão da escola secundária101. 

 
Desde a implantação da república (...), acompanhando um processo de 

secularização do ensino, houve o predomínio de um ensino de História baseado 

numa combinação de Positivismo e Nacionalismo (...)  E sendo assim, só são 

dignos de entrar para a História “fatos relevantes”, ou seja, a narrativa dos feitos 

dos governantes, dos heróis, das grandes batalhas, propondo uma evolução da 

História a partir de uma noção de progresso, com uma ênfase excessiva sobre a 

história política, tomando como referência a civilização europeia ocidental. E nesse 

caso, a história predominante era uma história das elites, em que são levados em 

grande estima os documentos oficiais do Estado, uma história rica em informações, 

precisão, vendo a História como uma ciência do passado.102 

 

                                                           
99 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p.13 
100 Ibid., p. 14 
101 MAGALHÃES, M. História e cidadania: porque ensinar história hoje? p. 170 
102 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p.14 
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Os anos 60 trazem a história o caráter da interdisciplinaridade e a 

preocupação em ensinar o método de fazer história, porém com a chegada da 

Ditadura Militar a história é substituída por Estudos Sociais que visava formar um 

espírito cívico nos alunos. Com o fim da ditadura, nos anos 80, iniciam-se as 

reformas curriculares das disciplinas, incluindo história.103 

Entrelaçando-se então a formação da nacionalidade com a identidade temos 

por Hobsbawm,  

 
O exemplo-padrão de uma cultura de identidade, que se ancora no passado por 

meio de mitos disfarçados de história, é o nacionalismo. Ernest Renan observou há 

mais de um século, “Esquecer, ou mesmo interpretar mal a história, é um fator 

essencial na formação de uma nação, motivo pelo qual o progresso dos estudos 
históricos muitas vezes é um risco para a nacionalidade”. As nações são entidades 

historicamente novas fingindo terem existido durante muito tempo.104 

 

Esta prática acaba sendo assegurada pelo que nos expõe Hobsbawm como 

sendo o controle desses governos em cima do canal mais importante de difusão das 

informações, as escolas, através do controle do que é ensinado em história na 

educação pública. 

 
A história de grandes coletividades, nacionais ou não, não se apoiou na memória 

popular, mas naquilo que os historiadores, (...) escreveram sobre o passado, 

diretamente ou mediante livros escolares, naquilo que os professores ensinaram a 

seus alunos a partir desses livros escolares (...)105 

 

Com a redemocratização no Brasil pós-ditadura militar ganha força a 

perspectiva de estabelecer diálogo entre os saberes a serem ensinados com a 

realidade do aluno, conferindo a história esse caráter de formadora de cidadãos 

críticos e conscientes conforme nos diz Velasco106. 

 
No contexto de redemocratização a partir da década de 1980, o ensino de História 

passou a ser ilustrado por múltiplas abordagens possíveis. A partir de então, 

apresenta-se uma crítica à abordagem eurocêntrica e pela primeira vez são 

introduzidos conteúdos relacionados à história local e regional nos currículos 

escolares. De forma pioneira, passam a ser desenvolvidas propostas por Eixos 

Temáticos e difundias reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem. Sendo 

assim, os estudantes passam a ser considerados como participantes ativos do 

                                                           
103 MAGALHÃES, M. História e cidadania: porque ensinar história hoje? p. 170 
104 HOBSBAWM, E. Não basta a história de identidade. p.285 
105 Ibid., p.291 
106 VELASCO, D. Conhecimento escolar, realidade do aluno e cidadania: articulações no currículo 

de história. In: GABRIEL, C.T.; MORAES, L.M.S (Orgs). Currículo e conhecimento: diferentes 

perspectivas teóricas e abordagens metodológicas. Petrópolis: Editora DP et Alii, p. 151-170, 2014.   
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processo de construção do conhecimento, representando perspectivas muito 

presentes na concepção de ensino contemporâneo.107 

 

 Os currículos escolares passam então a apresentar uma valorização do 

ensino voltado para a realidade do aluno buscando auxiliar na formação de 

“cidadãos críticos”108 e como solução para os problemas sociais atuais. 

 
No caso específico do Brasil, Cardoso afirma que desde os anos 1930 já era 

confiada à História este objetivo de formar os cidadãos do país. O sentido de 

cidadão que se buscava formar alterou-se com o advento da Ditadura Militar, 

quando o entendimento da História como formadora de um espírito crítico perdeu 

espaço para o estudo dos grandes acontecimentos e dos grandes personagens. Já 

nos anos 1980, no período da redemocratização, a representação da História 
vinculada a uma cidadania “crítica” tornou-se mais forte, marcando a passagem de 

um cidadão consciente da sua pátria para um cidadão crítico e participativo109 

  

O papel de formador de cidadãos atribuído a história foi sendo alterado de 

acordo com os interesses dos governos e de suas definições para cidadania, assim a 

escola cumpre sua função de formação de cidadãos de acordo com a necessidade 

do Estado. A disciplina surge no século XIX com a função de formar moral e 

civicamente as crianças e jovens e passa no século XX a contribuir com a 

construção da unidade nacional desenvolvendo o patriotismo e a participação 

consciente, preparando-o para a convivência em sociedade e suas futuras 

responsabilidades com o Estado e a Nação.110  

 
A História enquanto componente curricular passou por grandes mudanças nos 

últimos cem anos, tanto em relação às questões de aspecto teórico e historiográfico, 

quanto a sua metodologia de ensino. De uma disciplina meramente decorativa e de 

exaltação das elites, a História evoluiu para uma área do conhecimento que ampliou 

o conceito de fontes e sujeitos históricos e abriu diálogo com as mais variadas 

ciências. Nessa nova perspectiva, o próprio aluno transformou-se em um sujeito 

ativo no processo de ensino-aprendizagem, deixando de ser um mero receptor do 

conhecimento científico.111 

 

Com os PCNs na década de 90 passamos a levar para sala de aula como 

atribuições da disciplina de história nesses campos as seguintes definições, 

 
Nos PCNs, a questão da identidade entra no ensino de história para facilitar o 

trabalho de construção com os alunos de noções como semelhança/diferença, 

                                                           
107 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p.16/17 
108 VELASCO, D. Conhecimento escolar, realidade do aluno e cidadania: articulações no currículo 

de história. p.5 
109 Ibid., p.5 
110 Ibid., p.8 
111 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p. 17 
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permanência/mudança e, também, a percepção de que no âmbito do social existem 

processos múltiplos de pertencimento (...) Na questão da cidadania, os PCNs 

partem do pressuposto de que o ensino de história favorece a formação do estudante 

como cidadão, no sentido de ter uma atitude crítica diante da realidade (...) 112 

 

Essa necessidade de reformas no ensino e suas propostas “partiam da crítica 

à História essencialmente nacional e centrada nas estratégias de memorização.”113 

A busca era por aprender a fazer História e não apenas aprender história, 

substituindo a preocupação com a formação da “identidade nacional pela 

constituição de sujeitos históricos autônomos. ”114 

 
(...) situavam em um novo lugar a história local em dois sentidos: a possibilidade 

de tratar de maneira consequente as regionalidades no âmbito nacional e de 

investigar a história imediatamente visível aos estudantes – a própria escola, o 

bairro, a cidade.115 

 

2.2 SALA DE AULA 

 

2.2.1 História da minha terra: Baixada Fluminense 

 

 Pretende-se aqui elaborar uma série de atividades para serem desenvolvidas 

em sala de aula pelo professor com seus alunos, nas séries do ensino médio, que 

estabeleçam  uma relação entre os conteúdos abordados em aula ao longo do ano 

letivo e a história local, evidenciando assim as relações existentes entre os processos 

históricos nacionais e regionais. Para tal, delimitamos o nosso local a região da 

Baixada Fluminense por se tratar do meu lugar de origem além de corresponder a 

minha região de atuação profissional. 

Dessa forma, deu-se a observação da participação e da influência da região 

no contexto geral e vice e versa, a fim de ilustrar tais acontecimentos. Trabalhei 

com três esferas: história local (Nilópolis), história regional (região de Iguassu e 

posterior município de Nova Iguaçu até os processos de emancipação), e a história 

nacional. Dentro desta pesquisa partimos da história nacional, dividida ao longo das 

                                                           
112 MAGALHÃES, M. História e cidadania: porque ensinar história hoje? p.176 
113 ABREU, M. História Local e Ensino de história: Interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo, p.62 
114 Ibid., p.63 
115 Ibid., p.64 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1621993/CA



42 
 

três séries do ensino médio em Brasil colônia no 1º ano, Brasil Império no 2º ano e 

Brasil República no 3º ano, e assim relacionando a história no contexto nacional e 

no contexto regional e local. Minha busca foi no sentido de  estabelecer as ligações 

entre essas esferas e propiciar aos meus alunos essa compreensão. Assim, este 

trabalho de pesquisa compreendeu processos históricos abordados ao longo do 2º e 

3º anos de formação do ensino médio, previamente selecionados com base no 

currículo mínimo e no livro didático utilizado atualmente, e sua relação com a 

historiografia acerca de Baixada Fluminense já publicada por diferentes autores. 

Não havia aqui pretensão de escrever uma versão para a história da região, mas sim 

de aproximar os alunos daquilo que vem sendo produzido ao longo dos anos sobre 

o tema. 

A proposta foi propiciar ao aluno a compreensão de que as regiões que 

formam o Estado, a nível regional, e o país, a nível nacional, estão integradas em 

todos os aspectos enfatizando as influências sociais, econômicas e políticas que 

exercem umas nas outras e assim descontruir a noção de hierarquia histórica que 

veio sendo construída ao longo do processo de concepção e implementação da 

disciplina história no ensino no Brasil: 

 
A nacionalização da História sustentava-se na nacionalização do tempo e as 

consequentes hierarquias daí decorrentes. É possível, então, falar em uma 

nacionalização de histórias e tempos locais e do passado distante (...) tratava-se de 

integrar ou submeter a história das cidades e comunidades ao concerto da História 

nacional.116  

 

Para tal partimos do programa de ensino utilizado em sala de aula que segue 

o currículo mínimo preparado pela Secretaria de Educação do Estado do Rio de 

Janeiro.  

O professor da rede estadual pode acessá-lo através do site da SEEDUC-RJ 

ou encontra-lo disponibilizado impresso nas escolas.  

 

Desde 2012, a Seeduc vem oferecendo mais uma ferramenta importante para auxiliar 

no seu planejamento escolar. O Currículo Mínimo serve como referência a todas as 

nossas escolas, apresentando as competências e habilidades básicas que devem estar 

contidas nos planos de curso e nas aulas. Sua finalidade é orientar, de forma clara e 

objetiva, os itens que não podem faltar no processo de ensino-aprendizagem, em 

cada disciplina, ano de escolaridade e bimestre. Está disponível material para 

consulta das 12 disciplinas da base Nacional comum, além de Resolução de 

                                                           
116 ABREU, M. História local e ensino de história: interrogação da memória e pesquisa como 

princípio educativo, p. 60 
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Problemas Matemáticos, Produção Textual, Conhecimentos Didáticos, Formação 

Complementar, Fundamentos da Educação, Laboratórios Pedagógicos, Parte 

Diversificada e Práticas Pedagógicas.117 

 

Este programa nos é apresentado dividido por cada série que compõe o 

ensino médio, assim temos: 

 

 1º ANO 2º ANO 3º ANO 

 

1º 

Bimestre 

- Estudo 

Introdutório 

- Renascimento 

- Reforma e 

Contrarreforma 

- Império Colonial 

português 

- Brasil Colonial 

- Tráfico Negreiro 

- Iluminismo 

- Revolução Francesa 

- Bloqueio Continental e 

transferência da Família 

Real para o Brasil 

- Brasil republicano: 

República velha 

- Imperialismo, 

ocupação da África e 

da Ásia 

- 1ª Guerra 

 

2º 

Bimestre 

- Estados 

Nacionais 

- Revolução Industrial 

- Doutrinas sociais do 

século XIX 

- Política imperialista dos 

Estados europeus 

- Movimentos 

socialistas do século 

XX 

- Sistemas totalitários 

do século XX 

- Era Vargas 

 

3º 

Bimestre 

- América 

- África 

- Crise do sistema colonial 

e independências das 

américas 

- 2ª Guerra 

- Guerra Fria 

- Ditadura militar no 

Brasil 

 

4º 

Bimestre 

- América 

Colonial 

- Formação do Estado 

Nacional brasileiro 

- Socialismo de 

mercado e 

neoliberalismo 

- República 

democrática no 

Brasil 

 

                                                           
117 Disponível em  http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=759820. Acesso em 

20 de dezembro de 2017 

http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=759820
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2.2.2 História local e produção acadêmica: quem escreve sobre 

Baixada? 

 

 Neste ponto temos como objetivo apresentar o caminho percorrido para a 

escolha dos autores que utilizamos em nossas aulas procurando explicitar sua 

relação com nossa proposta e sua contribuição para a historiografia da Baixada 

Fluminense. 

As atividades apresentadas em sala de aula basearam-se quanto aos 

conteúdos tradicionalmente abordados no currículo mínimo e no livro didático. 

Quanto a história local optamos por apresentar aos alunos a historiografia já 

produzida e publicada em relação a Baixada Fluminense.  

 Para tal, elegemos autores que abordam o tema em seus trabalhos e 

pesquisas e estão envolvidos no processo de democratizar a história da região. 

 Consideramos importante esta decisão no sentido de proporcionar ao aluno 

o conhecimento de que Baixada Fluminense é tema de estudo na academia e não 

apenas pelos problemas do cotidiano, mas também por sua história e participação 

política e econômica. 

 Permitir a visualização do espaço em que vivemos como espaço produtor de 

conhecimento e detentor de sua própria história tornou-se ponto decisivo na escolha 

do material levado para sala de aula.  

 Sendo assim, para cada tema selecionado no âmbito local escolhemos um 

trecho de um dos livros publicados por esses autores ou artigos de revista para 

nortearmos as conversas com os alunos. 

 Como autores temos primeiramente, Tania Maria Amaro de Almeida 

doutora em Humanidades, Culturas e Artes pela Unigranrio, universidade 

localizada em Duque de Caxias, Baixada Fluminense. Graduada em História pela 

Uerj, atua como docente da rede estadual de ensino e no ensino superior nos Cursos 

de Graduação em História da Feuduc e Unigranrio, ambos localizados na região da 

Baixada. É diretora do Instituto Histórico da Câmara Municipal de Duque de Caxias 

e diretora de pesquisa da Associação dos Amigos do Instituto Histórico. Concentra-

se em estudos na área de Preservação, Patrimônio, História, História Local e 

Regional. 
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 Tânia Amaro, que além de ter sido minha professora na graduação foi minha 

orientadora na monografia, participou deste trabalho auxiliando a seleção e 

indicação da seleção dos autores fundamentais para a elaboração das atividades com 

temáticas em Baixada Fluminense. 

Outro selecionado foi José Claudio Souza Alves, graduado em Estudos 

Sociais e doutorado em Sociologia pela USP. Atualmente é professor titular da 

Ufrrj. Atua principalmente nos temas de Baixada Fluminense, criminalidade, 

sociologia da religião, igreja católica - pastorais sociais e cebs, igrejas evangélicas, 

segregação sócio espacial, grupos de extermínio e milícias. 

Antônio Augusto Braz é mestrando em História Social pela Universidade 

Severino Sombra. Atualmente é professor-colaborador nas disciplinas História 

Contemporânea e História da América no curso de graduação em História da 

UNIGRANRIO. Membro do corpo editorial da Revista Hidra de Igoassu, sócio fundador da 

Associação de Amigos do Instituto Histórico e sócio emérito da Associação de Professores 

e Pesquisadores de História Clio, Diretor de Pesquisa do Centro de Referência Patrimonial e 

Histórico do Município de Duque de Caxias e além disso atua como professor público da 

Prefeitura Municipal de Duque de Caxias(RJ). 

A seguir temos Nielson Rosa Bezerra, doutor em História pela Uff e 

licenciado em História pela Fundação Educacional Duque de Caxias. É autor de 

"As chaves da liberdade: confluências da escravidão no Recôncavo do Rio de 

Janeiro, 1833-1888"(EDUFF, 2008), "Escravidão, Farinha e Comércio no 

Recôncavo do Rio de Janeiro, século XIX" (CLIO, 2011) e "A cor da Baixada: 

Escravidão, Liberdade e Pós Abolição no Recôncavo da Guanabara" (CLIO, 2012), 

contribuiu neste trabalho com suas inúmeras pesquisas com temáticas ligadas a 

escravidão na região da Baixada histórica. 

O trabalho de Natalia Azevedo Crivello foi incorporado a esta pesquisa 

devido a sua dissertação de mestrado pela UERJ-FFP, com o título "Os laranjais da 

cidade de Nova Iguaçu: representações fotográficas de uma transformação (1930-1940)".  

Atualmente é doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em História Comparada da 

UFRJ. Possui graduação em Licenciatura Plena em História pela Universidade Iguaçu. 

Dentre suas áreas de interesse contamos com fotografia, História Regional, Cultura, 

Memória, Representações e Patrimônio. 
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Prosseguimos com Ana Lucia Enne, graduada em Comunicação Social pela 

Puc-Rj e doutora em Antropologia pela Ufrj. Atualmente como professora da UFF, 

atua como docente no Departamento de Estudos Culturais e Mídia e no Programa 

de Pós-Graduação em Cultura e Territorialidades (PPCULT). Tem experiência na 

área de cultura e comunicação, atuando principalmente nos seguintes temas: 

identidade, mídia, memória, Baixada Fluminense, cultura popular, mediações, 

política, consumo, juventude, fluxos narrativos e mobilização social. Estes temas a 

colocam dentro desta pesquisa quando abordamos Baixada Fluminense sob uma 

perspectiva mais atual, visando apresentar aos alunos uma Baixada diferente 

daquela que vemos representada em nosso dia a dia. 

Linderval Augusto Monteiro possui graduação em História e doutorado em 

História Social pela Ufrj. Tem experiência, tanto docente quanto administrativa, na 

área de história, com ênfase em história política do Brasil, atuando principalmente 

em temas como mobilização popular, cidadania, história oral, microanálise 

histórica e história local. 

Mariza de Carvalho Soares é pesquisadora, tem doutorado em História pela 

UFF e autora do livro Devotos da Cor (Civilização Brasileira,2000) publicado nos 

Estados Unidos como People of Faith (Duke University Press, 2011, prêmio 

BRASA 2011). Aposentada continua atuando como membro do Laboratório de 

História Oral e Imagem-LABHOI/UFF e como professora do PPGHIS/UFF além 

de também ser pesquisadora colaboradora do Departamento de Antropologia do 

Museu Nacional/UFRJ onde atua no Setor de Etnologia e Etnografia como curadora 

da coleção africana.  

Contamos ainda com Marlucia Santos de Souza que torna-se o principal 

nome desta seleção de autores por ser considerada uma das precursoras da pesquisa 

acadêmica com temática em Baixada Fluminense. Possui graduação em Estudos 

Sociais pela Fundação Educacional Duque de Caxias e mestrado em História pela Uff. Foi 

uma das fundadoras da APPH-CLIO (Associação de Professores e Pesquisadores de História 

da Baixada Fluminense) e da ASAMIH (Associação Amigos do Instituto Histórico). 

Atualmente é servidora pública Estadual (RJ) lotada no Centro de Referência Patrimonial e 

Histórico de Duque de Caxias como Coordenadora Geral. 

Para concluirmos temos Rogério Torres, graduado em pedagogia e 

posteriormente em história pela Sociedade Universitária Augusto Mota, 
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desempenha a função de professor nas redes estadual e municipal em Duque de 

Caxias e realiza pesquisas dobre a história da Baixada Fluminense com enfoque 

especial para acidade de Duque de Caxias, através do Instituto Histórico da Câmara 

Municipal de Duque de Caxias. 

 

2.2.3 História local e docência: Baixada no dia a dia escolar 

  

O conhecimento histórico deve, portanto, propiciar aos alunos o 

dimensionamento de si mesmos e de outros indivíduos e grupos em 

temporalidades históricas distintas, possibilitando uma reflexão sobre 

contemporaneidade pensada e vivida, enquanto produto da racionalidade 

humana. Assim, a escolha dos conteúdos deve fundamentar a compreensão 

de que os problemas atuais e cotidianos não podem ser explicados 

unicamente a partir de acontecimentos restritos ao presente, promovendo 

questionamentos ao passado, análises e identificação de relações entre 

vivências sociais no tempo. Isso significa que os conteúdos a serem 

trabalhados com os alunos não devem se restringir unicamente ao estudo de 

acontecimentos e conceituações históricas, mas que o aluno possa 

reconhecer continuidades e mudanças em todas as áreas do conhecimento. 

É preciso promover práticas de ensino e incentivar atitudes nos estudantes 

que sejam coerentes com os objetivos da História, tais como partir de 

problemáticas atuais identificando origens, continuidades e rupturas ao 

longo do tempo no sentido de promover a compreensão de sua realidade 

espacial e temporal.118 

 

Os eixos temáticos, temas selecionados para serem abordados em sala 

dentro deste projeto foram escolhidos de acordo com o currículo mínimo e o livro 

didático utilizado em nossa escola. A partir deste ponto estabelecemos uma ligação 

dos mesmos com a produção historiográfica já publicada de Baixada Fluminense 

procurando elucidar o porquê de nossas escolhas. 

 Neste ponto não necessariamente esta ligação foi conduzida pela linha 

cronológica, mas buscando uma identificação temática que permitisse ao aluno 

compreender conceitos antes abstratos e distantes de forma mais prática. 

 Como exemplo temos a atividade sobre Revolução Industrial que dentro 

desta proposta foi iniciada com uma aula sobre o processo de industrialização da 

Baixada que ocorreu séculos após o conteúdo temático abordado no bimestre. O 

objetivo aqui era de permitir ao aluno visualizar o impacto no seu dia a dia do 

processo de industrialização iniciado na Inglaterra no século XVIII aparentemente 

tão distante do seu cotidiano. 

                                                           
118 QUAIATTO, D. Ensino de história local uma história didática de santa maria e região, p.22 
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 Nossas atividades foram utilizadas como introdução das temáticas ao longo 

dos bimestres partindo da premissa de que traríamos assim os conceitos e 

acontecimentos da história do livro didático para o meio onde vivem buscando 

assim propiciar uma maior identificação dos alunos com o tema o que nos permitiu 

ao passarmos para a aula sobre o tema em questão nos depararmos com alunos mais 

receptivos. 

 Nas turmas de 2º ano o conteúdo programático se inicia abordando Império 

Colonial português; Brasil Colonial; Tráfico Negreiro; Iluminismo, Revolução 

Francesa e Bloqueio Continental e transferência da Família Real para o Brasil, 

assim conforme determinamos incialmente, nos atemos neste ponto a trabalhar com 

o Brasil colônia. No aspecto local nos concentramos em apresentar ao aluno que a 

região da Baixada Fluminense estava ocupada neste momento da história do Brasil, 

permitindo ao aluno ver que aqui já existiam pessoas habitando e mais do que isso 

que a região tinha importância econômica para o Rio de Janeiro, através de sua 

produção de gêneros alimentícios e como caminho para chegar a outros pontos da 

colônia. Além disso, trabalhamos com a questão da escravidão, visando a discussão 

do tráfico negreiro partindo da presença dos escravos nas fazendas da região da 

Baixada Fluminense. 

 O segundo bimestre aborda Revolução Industrial, doutrinas sociais do 

século XIX e Política imperialista dos Estados europeus. Neste caso relacionamos, 

Revolução industrial e o processo de industrialização da Baixada Fluminense 

ocorrido nas décadas de 60 e 70. Mas uma vez podemos assim evidenciar aos alunos 

a participação econômica da região na economia do Estado e neste momento já do 

país. 

 É importante aqui salientar que embora tenhamos apresentado antes que o 

cronograma didático do segundo ano se basearia em Brasil colônia, neste ponto 

abrimos uma exceção por considerar importante estabelecer esta relação. Afinal, ao 

longo da escrita da história da Baixada estigmatizou-se a região como local de 

violência e por muito tempo como “cidades dormitório”. O conhecimento do 

processo de industrialização da mesma permite aos discentes entenderem que a 

região desde o início de sua colonização se caracterizou como uma importante 

região produtora economicamente participativa e este papel estende-se a nossa 

realidade atual. 
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Retornamos do recesso trabalhando com a Formação do Estado Nacional 

brasileiro, abordando o processo de independência do Brasil e as principais 

características deste Império recém-nascido. Ao relacionarmos tal conteúdo com 

Baixada Fluminense nos ativemos a demonstrar o crescimento populacional e 

econômico das fazendas da região ao longo dos anos do Brasil império. 

Cabe aqui observar que as temáticas abordadas ao longo do ano letivo do 

segundo ano do ensino médio, nos concentramos em apresentar as questões 

econômicas da região da Baixada Fluminense desde seus primeiros registros até 

mais recentemente. Tal decisão foi deliberada e visava permitir ao aluno identificar 

seu local de origem e região onde habita como economicamente viável e 

importante. Esclarecer assim, que Baixada não tem de necessariamente estar 

relacionada a uma visão de pobreza, mas como produtora de gêneros e 

oportunidades de empregos. 

Passando ao 3º ano do ensino médio, iniciamos o ano com Brasil 

republicano: República velha e Imperialismo, ocupação da África e da Ásia e suas 

implicações na 1ª Guerra. Dentro deste bimestre iniciamos as aulas acerca de 1ª 

guerra mundial abordando os movimentos migratórios ocorridos posteriormente a 

esse momento para a região da Baixada, pois tal movimento propiciou um enorme 

crescimento populacional e comercial da região. Além disso, ao abordarmos o 

período da primeira república no Brasil, nos foi possível estabelecer as bases para 

a formação dos municípios da Baixada, bem como de seus processos de 

emancipação, sendo estas apenas possíveis devido ao crescimento populacional e 

econômico gerado pelos movimentos migratórios abordados anteriormente. 

Nesta atividade, mas uma vez, abdicamos de nos concentrar apenas em 

história nacional, por tratar-se de um ponto de extrema importância na história do 

desenvolvimento da Baixada. 

O conteúdo programático do segundo bimestre para o terceiro ano 

concentra-se em Movimentos socialistas e Sistemas totalitários do século XX, nos 

permitindo abordar os movimentos de emancipação dos municípios da Baixada 

iniciados na década de 30 e 40, por tanto no decorrer do governo Vargas e do Estado 

Novo, ambos conteúdos apresentados aos alunos nesta etapa. Neste caso em 
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específico nos ativemos a uma relação cronológica por considerarmos importante 

propiciar aos alunos o conhecimento do nascimento dos municípios da região. 

Durante o terceiro bimestre abordamos 2ª Guerra, Guerra Fria e Ditadura 

militar no Brasil, neste momento especialmente não realizamos aulas dentro deste 

projeto, pois utilizamos este espaço para realizar uma série de debates acerca da 

democracia brasileira. Consideramos importante abrir espaço neste ponto para 

conversar com os alunos e apresentar a eles o funcionamento das esferas executivas 

e legislativas no Brasil especialmente por tratar-se de um ano eleitoral e 

coincidentemente da primeira participação política destes alunos. 

Ao concluirmos o ano temos Socialismo de mercado e neoliberalismo e 

República democrática no Brasil.  Aproveitamos aqui para estabelecer um paralelo 

mais atual entre os principais pontos do Brasil republicano em sua história recente 

e o dia a dia dos alunos na região da Baixada. 

Desta forma este trabalho ficou dividido de acordo com a tabela abaixo: 

 

2º ANO 

Bimestre Tema Curricular Tema Local 

 

 

1 

 

Império Colonial português: 

Colonização do Brasil 

 

Trabalho e organização 

econômica no Brasil colônia 

 

 

Tráfico Negreiro 

Formação da Baixada Fluminense 

 

 

Produção econômica da Baixada 

Fluminense: formação/ 

crescimento das fazendas na região 

 

Escravidão no território da Baixada 

 

2 

  

3 Independência do Brasil Crescimento econômico da 

Baixada no Império 
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4 

  

3º ANO 

Bimestre Tema Curricular Tema Local 

1 Primeira Guerra Mundial 

 

 

Primeira República no Brasil 

Movimentos migratórios para a 

Baixada: crescimento populacional 

 

Estabelecimento dos primeiros 

municípios na Baixada 

2 Era Vargas e Estado Novo Processos de emancipação dos 

Municípios 

3   

4 Brasil Contemporâneo Baixada de hoje em dia: a Baixada 

segundo o mundo X a Baixada em 

que vivo 
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3 

BAIXADA FLUMINENSE NA ESCOLA 

 

Plano de Aula 1 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 90 minutos/ Duração em tempos de aula: 

2 tempos 

Série ou Período: 2º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Formação da Baixada Fluminense 

Tema Curricular: Império colonial português: Colonização do Brasil  

Título:  Nossas origens: A Baixada sempre existiu? 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral:  

Proporcionar ao aluno a compreensão de que a região da Baixada Fluminense tem um 

histórico de formação que se remete ao período da colonização do Brasil. 

 

Objetivos específicos: 

Visa uma apresentação do processo de formação da Baixada Fluminense ao discente, 

bem como possibilitar que o mesmo localize este processo dentro do conteúdo 

abordado acerca do processo de colonização do Brasil buscando observar a 

simultaneidade da formação da Baixada Fluminense com a formação do que viria a ser 

a cidade e o estado do Rio de Janeiro. 

Apresentar ao aluno a perspectiva de que todas as regiões existentes no Brasil tem seu 

processo de formação e que em nosso caso específico da Baixada Fluminense o mesmo 

remonta ao período da colonização do Brasil, nos propomos a elaborar um paralelo 

entre a história que conhecemos e a história da Baixada, 
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 Conteúdos 

 

- Império colonial português 

- O Estado do Brasil 

- Antecedentes: A região de Iguassú 

 

Recursos 

 

Cópias do capítulo I do livro De Merity a Duque de Caxias: Encontro com a História 

da cidade de Antônio Augusto Braz e Tania Maria Amaro de Almeida, anexo 1. 

Livro didático 

 

Desenvolvimento da aplicação 

 

Dividindo a turma em grupos distribuir cópias do capítulo I do livro De Merity a 

Duque de Caxias: Encontro com a História da cidade de Antônio Augusto Braz e 

Tania Maria Amaro de Almeida, anexo, solicitando aos alunos a leitura do texto. 

A partir desta leitura solicitar aos alunos que procurem encontrar as simultaneidades 

quanto ao tempo dos acontecimentos descritos no texto com o capítulo do livro 

didático que aborda o processo de colonização do Brasil. 

 

Bibliografia 

 

ALVES, Alexandre. OLIVEIRA, Letícia Fagundes de. Conexões com a história. São 

Paulo: Moderna, 2016. 3ª edição. 

BRAZ, Antônio Augusto. ALMEIDA, Tania Maria Amaro de. De Merity a Duque de 

Caxias: encontro com a história da cidade. Duque de Caxias, RJ: APPH-CLIO, 2010 
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Plano de Aula 2 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 90 minutos/ Duração em tempos de aula: 

2 tempos 

Série ou Período: 2º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Produção econômica da Baixada Fluminense: formação/ crescimento das 

fazendas na região 

Tema Curricular: Trabalho e organização econômica no Brasil colônia 

Título:  Economia colonial brasileira, qual o papel da Baixada Fluminense? 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Estabelecer a existência e a importância da participação econômica da região da 

Baixada Fluminense na economia colonial brasileira. 

Objetivos específicos: 

Identificar os produtos produzidos pela região do Iguassú durante o período colonial 

brasileiro bem como sua importância no mercado consumidor interno e sua 

participação no volume de exportações do Brasil para sua metrópole. 

 

 Conteúdos 

 

- Brasil açucareiro 

- Produção econômica dos engenhos da região do Iguassú no século XVIII 

 

Recursos 

 

Imagem: Quadro de distribuição dos engenhos no século XVIII página 67 e 68 do livro 

Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, economia, política de 

Genesis Tôrres, anexo 2. 

Livro didático 

Data show 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Solicitar aos alunos que observem a imagem do Quadro de distribuição dos engenhos 

no século XVIII, livro Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, 

economia, política de Genesis Tôrres, anexo, projetado no quadro da sala. 

Com a observação deste quadro anotar em seu caderno os produtos produzidos pelas 

Freguesias ao longo do século XVIII. 

Identificar a partir do livro didático os principais produtos com participação na 

economia colonial. 

Relacionar os produtos encontrados no livro didático com os observados no quadro 

buscando identificar aqueles que seriam de consumo interno e os que seriam de 

exportação. 

 

Bibliografia 

 

ALVES, Alexandre. OLIVEIRA, Letícia Fagundes de. Conexões com a história. São 

Paulo: Moderna, 2016. 3ª edição. 

TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: 

sociedade, economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 
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Plano de Aula 3  

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 180 minutos/ Duração em tempos de aula: 

4 tempos 

Série ou Período: 2º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Escravidão no território da Baixada 

Tema Curricular: Tráfico Negreiro 

Título:  Existiu escravidão por aqui? 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Permitir a observação da região de Iguassú com a escravidão. 

 

Objetivos específicos: 

Afirmar a participação da região de Igassú no tráfico negreiro através da presença do 

trabalho escravo na produção econômica da região da Baixada Fluminense.  

 

 Conteúdos 

 

- Tráfico Negreiro 

- Presença de escravos nos engenhos de Iguassú 

 

Recursos 

 

Pesquisas dos alunos 

Livro didático 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Após a aula expositiva apresentando o capítulo do livro didático que aborda a questão 

do tráfico negreiro e suas consequências bem como a participação do Brasil colonial 

neste processo, questionar aos alunos: 

“Existiu escravidão na Baixada Fluminense?” 

Propor aos alunos que elaborem uma pesquisa na internet buscando artigos e textos que 

embasem suas opiniões. 

Apresentar e discutir estes resultados posteriormente em sala de aula com o auxílio da 

bibliografia complementar. 

 

Bibliografia 

 

ALVES, Alexandre. OLIVEIRA, Letícia Fagundes de. Conexões com a história. São 

Paulo: Moderna, 2016. 3ª edição. 

BEZERRA, Nielson Rosa. Escravidão, farinha e comércio no Recôncavo do Rio de 

Janeiro – Séc. XIX. Duque de Caxias: Secretaria de Estado de Cultura – RJ/ INEPAC-

RJ/ APPH-CLIO, 2011 

____________________. As chaves da liberdade: confluências da escravidão no 

Recôncavo do Rio de Janeiro (1833-1888). Niterói: EdUFF, 2008 

MACHADO, Rubens da Mota. Demografia e escravidão no Recôncavo da Guanabara 

nos séculos XVIII – XIX. In: XXVI Simpósio Nacional de História, 2011, São Paulo. 

Disponível em: 

http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1312338939_ARQUIVO_Anpuh-

2011-Revisado.pdf. Acessado em 20 de maio de 2018. 
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Plano de Aula 4 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 90 minutos/ Duração em tempos de aula: 

2 tempos 

Série ou Período: 2º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Crescimento econômico da Baixada no Império 

Tema Curricular: Independência do Brasil 

Título:  A Baixada e o Império brasileiro 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Reconhecer o processo de crescimento econômico da Baixada ao longo do período do 

Brasil Império. 

Objetivos específicos: 

Identificar a diversificação econômica ocorrida na região de Iguassú ao longo do 

século XIX 

 

 Conteúdos 

 

- Independência do Brasil 

- Brasil Império 

- Economia da Baixada Fluminense no século XIX 

 

Recursos 

 

Cópias do capítulo 9 “Economia no século XIX” do livro Baixada Fluminense: a 

construção de uma história: sociedade, economia, política do Genesis Tôrres, anexo 3. 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Dividir a turma em 4 grupos. 

Cada grupo recebe uma parte do texto selecionado, anexo. 

Em grupo os alunos deveram relacionar em tópicos o processo de crescimento e 

desenvolvimento econômico da região da Baixada Fluminense no século XIX. 

Estabelecer uma linha do tempo no quadro da sala apresentando esse processo de 

desenvolvimento com base nas anotações de cada grupo. 

 

Bibliografia 

 

ALVES, Alexandre. OLIVEIRA, Letícia Fagundes de. Conexões com a história. São 

Paulo: Moderna, 2016. 3ª edição. 

TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, 

economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 
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Plano de Aula 5 

 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos:180 minutos/ Duração em tempos de aula: 

4 tempos 

Série ou Período: 3º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Movimentos migratórios para a Baixada: crescimento populacional 

Tema Curricular: Primeira Guerra Mundial 

Título:  Imigração e Baixada, crescimento populacional 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Ilustrar o processo de desenvolvimento urbano ocorrido pós primeira guerra mundial. 

 

Objetivos específicos: 

Relacionar o processo de crescimento populacional no início do século XX com o 

processo de desenvolvimento e crescimento da região da Baixada Fluminense. 

 

 Conteúdos 

 

- 1ª Guerra Mundial 

- República Velha 

- Baixada Fluminense no início do século XX: crescimento populacional 

 

Recursos 

 

- Data show 

- Fotografias 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Em sala de aula apresentar através do data show uma série de fotografias selecionadas 

a partir do livro Baixada Fluminense memória fotográfica, anexo, identificando ao 

município atual a que a fotografia pertence. 

A partir da observação da fotografia solicitar aos alunos se conseguem identificar a 

região da fotografia atualmente a partir de suas vivências na região. 

Posteriormente, solicitar que os alunos pesquisem ou fotografem as possíveis 

localizações presentes em seu cotidiano nessas fotos. 

 

Bibliografia 

 

NOGUEIRA, Marcus Antônio Monteiro (org). Baixada Fluminense: memória 

fotográfica. Rio de Janeiro: INEPAC, 2008 
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Figura 1: Livro Baixada Fluminense... Memória Fotográfica 

 

 

Figura 2: Porto de Estrela, ao fundo o Hotel, 1913 - Magé 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1621993/CA



63 
 

 

Figura 3: Fazenda de Fragoso, 1911 - Magé 

 

 

Figura 4: Escritório da Comissão de Saneamento, Vila de Estrela, 1911 - Magé 
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Figura 5: Reservatório Rio D´ouro, 1905 – Nova Iguaçu 

 

Figura 6: Fazenda São Bento, década de 1910 – Duque de Caxias 
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Figura 7: Visita de Nilo Peçanha à Estação de Merity, 1916 – Duque de 

Caxias 

 

Figura 8: Duque de Caxias, 1919 
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Figura 9: Capela São Matheus, fundada em 1637, foto de 1910 - Nilópolis 

 

Figura 10: Villa Emma, primeira casa de alvenaria construída pelo Coronel Júlio 

de Abreu, após o loteamento da Fazenda São Matheus - Nilópolis 
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Figura 11: Inauguração da água encanada em Nilópolis, 13 de novembro de 1918 

- Nilópolis 

 

Figura 12:  Estação de Lages, 1908 - Paracambi 
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Figura 13: Belford Roxo, década de 1930 

 

Figura 14: Matriz de São Francisco Xavier, 1922 
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Figura 15: Estação de Itaguaí 

 

Figura 16: Panorâmica, com a Capela de Nossa Senhora de Belém e do Menino 

Deus, início do século XX - Japeri 
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Figura 17: Fábrica de Tijolos e Telhas da Cia de Materiais de Construção, 1913 - 

Mesquita 

 

Figura 18: Fábrica de Tijolos e Telhas da Cia de Materiais de Construção, 1913 - 

Mesquita 
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Plano de Aula 6 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 90 minutos/ Duração em tempos de aula: 

2 tempos 

Série ou Período: 3º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Estabelecimento dos primeiros municípios na Baixada 

Tema Curricular: Primeira República no Brasil  

Título:  Brasil Republica e emancipações na Baixada 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Iniciar a apresentação dos processos de emancipação dos municípios da Baixada 

Fluminense. 

 

Objetivos específicos: 

Relacionar o processo e o período de estabelecimento das famílias dos alunos com o 

processo e a periodização das emancipações. 

Estabelecer correlação entre as histórias das famílias dos alunos com a história da 

Baixada Fluminense visando inserir as mesmas no momento da primeira república 

brasileira. 

 

 Conteúdos 

 

- Primeira República no Brasil 

- Brasil no início do século XX 

- Processos de emancipação dos municípios da Baixada Fluminense 

 

Recursos 

 

- Imagem: Cronologia Histórica da Baixada Fluminense em relação ao Brasil e a 

Portugal, página 202 a 204 do livro Baixada Fluminense: a construção de uma história: 

sociedade, economia, política de Genesis Tôrres, anexo 4. 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Cada aluno deve com a colaboração oral de suas famílias elaborar um resumo acerca 

do período e história do estabelecimento de suas famílias na Baixada Fluminense, 

identificando o município onde o mesmo ocorreu e possivelmente o caminho 

percorrido para tal. 

Em sala de aula partindo dos seus resumos estabelecer uma correlação entre os 

acontecimentos vivenciados por seus familiares descritos em seus resumos e o quadro 

de cronograma histórico da Baixada Fluminense, anexo. 

 

Bibliografia 

 

TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: sociedade, 

economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 
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Plano de Aula 7 

 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 180 minutos/ Duração em tempos de aula: 

4 tempos 

Série ou Período: 3º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Processos de emancipação dos Municípios 

Tema Curricular: Era Vargas e Estado Novo 

Título:  Brasil Republica e emancipações na Baixada 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Representar os processos de emancipação dos municípios da Baixada Fluminense e 

localizá-los dentro do tempo na história brasileira. 

 

Objetivos específicos: 

Proporcionar o conhecimento da história recente dos municípios da Baixada 

Fluminense. 

 

 Conteúdos 

 

- Processos de emancipação dos municípios da Baixada Fluminense 

- Era Vargas e Estado Novo 

- Brasil no século XX 

 

Recursos 

 

- Cópias do texto “Evolução histórica dos distritos e os processos de emancipação” 

páginas 161 a 181 do livro Baixada Fluminense: a construção de uma história: 

sociedade, economia, política de Genesis Tôrres, anexo 5. 
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Desenvolvimento da aplicação 

 

Dividir a turma em 5 grupos. 

Cada grupo recebe o texto correspondente ao processo de emancipação de um 

município da Baixada Fluminense, anexo 5. 

O grupo deve estudar essa história e elaborar uma apresentação artística para apresentar 

aos demais alunos e representar a história estudada. 

 

Bibliografia 

 

TÔRRES, Genesis (Org.) Baixada Fluminense: a construção de uma história: 

sociedade, economia, política. São João de Meriti, RJ: IPAHB Ed., 2004 
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Plano de Aula 8 

 

 

Duração da atividade: Duração em minutos: 180 minutos/ Duração em tempos de aula: 

4 tempos 

Série ou Período: 3º ano/ Ensino Médio 

Tema Local: Baixada de hoje em dia: a Baixada segundo o mundo X a Baixada em 

que vivo 

Tema Curricular: Brasil Contemporâneo 

Título:  a Baixada do jornal X a Baixada em que vivo 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral: 

Estabelecer uma possível diferenciação entre a Baixada Fluminense retratada 

na imprensa e a vivenciada no cotidiano. 

 

Objetivos específicos: 

Proporcionar ao aluno uma identificação real com a região onde habita, estabelecendo 

um maior vínculo de pertencimento. 

Encerrar a sequência de atividades apresentando pontos positivos existentes na região 

da Baixada Fluminense em detrimento do cenário comumente divulgado pela 

imprensa. 

 

 Conteúdos 

 

- Brasil contemporâneo 

- Baixada Fluminense atualmente 

- Baixada Fluminense e imprensa  
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Recursos 

 

- Matérias de jornais impressas e digitais 

 

Desenvolvimento da aplicação 

 

Cada aluno deve levar para a sala de aula duas reportagens veiculadas na imprensa que 

correspondam ao município da Baixada onde reside, ou caso não resida na região de 

um município a sua escolha. Uma deve ser com temática positiva e a outra com 

temática negativa relacionada a seu objeto de pesquisa. 

Em sala de aula com as reportagens expostas os alunos devem observa-las buscando 

selecionar aquelas que fazem parte do seu cotidiano. 

A seguir cada aluno deve elaborar um texto que contenha qual seria a reportagem mais 

fidedigna para representar sua experiência morando e/ou estudando na Baixada 

Fluminense. 

Propor uma discussão em sala baseada no texto da Ana Lucia Enne, “Imprensa e 

Baixada Fluminense”, e os textos produzidos pelos alunos. 

 

Bibliografia 

 

ENNE, Ana Lucia. Imprensa e Baixada Fluminense: múltiplas representações. 

Ciberlegenda (UFF), n.n.14, 2004. Disponível em: 

http://www.ciberlegenda.uff.br/index.php/revista/article/view/222/118. Acessado em 

21 de maio de 2017 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho foi desenvolvido ao longo de um período de dois anos em 

quatro turmas do ensino médio, em cada ano contamos com uma turma de 2º ano e 

uma turma de 3º ano. 

O colégio onde atuo localiza-se no município de Nilópolis em uma área 

extremamente central e por tanto recebe alunos oriundos dos mais diversos lugares, 

além de configurar-se como um dos maiores colégios estaduais do município o que 

somado a sua localização torna o Colégio Estadual Antônio Figueira de Almeida 

um ponto de referência para Nilópolis. 

As turmas onde leciono contam em média com 40 alunos com idades em 

sua grande maioria correspondentes ao ciclo escolar vigente. E embora seja um 

colégio público é bastante grande a presença de alunos oriundos do sistema 

educacional privado. 

Ao longo desta jornada tornou-se possível a aplicação de todos os planos de 

aula em uma das turmas, pois os mesmos estiveram comigo no 2º ano em um ano 

letivo e no 3º no ano seguinte. Esta possibilidade permitiu que percebêssemos que 

a continuidade do trabalho intensifica o alcance do objetivo, bem como estimula a 

participação dos discentes, pois já conheciam previamente a dinâmica das aulas e 

suas possibilidades. 

Um episódio oriundo desta experiência que vale ser mencionado foi nos 

depararmos com o post de um aluno em uma rede social nos marcando para 

observar uma reportagem que remetia ao tema de Baixada trabalhado em sala de 

aula. Tal fato nos permitiu entender que ainda que minimamente conseguimos 

alcançar nosso objetivo e fortaleceu nosso desejo de buscar novas metodologias e 

práticas visando melhorar nosso trabalho. 

Os planos de aula aqui apresentados contam com nossas alterações através 

de nossas tentativas em sala buscando aperfeiçoar tal prática e torná-la o mais 

executável possível. Por esse mesmo motivo não incluímos aqui o plano de aula 

sobre a revolução industrial e a industrialização da Baixada, pois mesmo após 

nossas tentativas de implementá-lo e adaptá-lo a nossa realidade não consideramos 

seu resultado satisfatório. 
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Da mesma forma que pudemos observar que as aulas com temáticas mais 

atuais, principalmente a partir dos processos de emancipação obtiveram maior êxito 

em nossa proposta. 

Considero extremamente importante salientar um ponto fundamental que 

tornou-se extremamente claro ao longo desta experiência de pesquisa, a 

possibilidade de vivenciar a dicotomia da perspectiva professor/ aluno. Por tratar-

se de um programa de pesquisa voltado aos professores e por, ao longo desta 

experiência, permanecer atuando em sala de aula, vi-me na posição de experimentar 

o ensino sob as duas perspectivas ao longo de um mesmo dia, como professora pela 

manhã e como aluna a tarde. 

Essa vivência me parece uma característica diferenciada deste processo de 

qualificação profissional, pois me possibilitou uma maior compreensão acerca de 

comportamentos e práticas comuns nos estudantes com os quais tenho convivido 

em minha jornada profissional. 

Esse novo olhar quanto a participação do aluno, seus interesses e 

curiosidades passa a ser em minha prática docente aspecto que considero inovador 

e revolucionário em minha forma de ver e pensar o espaço escolar. 

Relembrar o que é ser aluno e como me sinto na posição de discente 

proporcionou já desde o princípio deste processo uma experiência transformadora 

na minha posição de professora. 

O período para aplicação deste trabalho em sala de aula me permitiu 

compreender que o ensino de história local não pode ser entendido como a solução 

para a questão da educação básica quanto a prática do dia a dia, porém apresentou-

se como uma ferramenta pedagógica que encaixou-se em minha rotina e minhas 

preferências. Sendo assim consigo entender que a proximidade dos alunos com os 

conteúdos passa primeiramente por uma busca do profissional de educação de 

encontrar um caminho próprio dentro de um universo infinito de possibilidades. 

Dessa forma, não proponho aqui nenhuma reformulação curricular, mas o 

incentivo de uma busca por atividades que motivem professores inicialmente, 

dando-lhes o entusiasmo necessário para reencontrar o prazer de estar em sala de 

aula. Quanto mais empolgada me sentia com as atividades esse sentimento 

contagiava meus alunos proporcionando assim uma maior assimilação dos 

conceitos e conteúdos e permitiu em muitas oportunidades que os próprios alunos 

trouxessem para nossas aulas seus próprios questionamentos e curiosidades.  
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Entendendo o papel do ensino de História dentro de uma perspectiva de 

contribuição para a compreensão por parte do aluno que a realidade que vivemos 

em sociedade é fruto de uma construção, um processo, vivenciado por todos nós em 

nosso dia a dia que gera consequências no futuro assim como foi influenciado pelo 

passado, acredito que essa nova visão de proximidade do aluno com a história possa 

lhes permitir exercer a função de agentes históricos de forma mais consciente e 

segura, plenos no entendimento de sua participação neste fenômeno. 

Tal experiência me permitiu vivenciar a sensação de que conceitos como 

cidadania, tão importantes no momento atual, podem ser mais facilmente 

incorporados na prática diária da sociedade se for vivenciado através de 

experiências em sala de aula. Ver assim a escola como espaço efetivo de preparação 

e discussão para a vida em sociedade. 

Inicialmente pude identificar uma certa resistência por parte dos discentes 

em aderir essa experiência pedagógica derivada da concepção ultrapassada de que 

tais conhecimentos não teriam utilidade prática e portanto aplicabilidade. 

Neste ponto coube a mim enquanto professora me perceber como dona da 

minha prática e proposta e me permitir realizar alterações e adaptações dentro do 

meu planejamento mesmo que durante a execução das atividades. 

Me possibilitar essa apropriação do espaço da sala de aula como momento 

de criação e criatividade tornou-se, a meu ver, umas das partes mais enriquecedoras 

que esta experiência me proporcionou. 

Perceber-me como professora e pesquisadora e a sala de aula como espaço 

de produção e não apenas reprodução de conhecimento possibilitou-me rever 

minhas expectativas profissionais e encontrar no aluno um parceiro neste processo 

de troca e o prazer de exercer esta tarefa. 

Aliado a isso, faz-se necessário compreender que cada sala de aula e cada 

turma é única e por isso fórmulas muito pré-determinadas e engessadas deixam de 

atender seus objetivos, pois descartam as especificidades de cada ser humano. Ponto 

fundamental esse para mim, perceber o aluno como uma individualidade tão  dotada 

de interesses e curiosidades assim como eu. Não ignorar estas especificidades 

também contribuiu para o bom andamento desta pesquisa me possibilitando 

entender que mesmo nos momentos em que a princípio parecia não estar alcançando 

o objetivo em sua totalidade é possível alcançar algum progresso. 
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Como professora de História fui motivada pela impressão de haver uma 

dificuldade que na maioria dos alunos em relacionar a sua realidade com realidades 

temporais e espaciais mais afastadas, por isso o uso da história local me permitiu 

aproximar a história de cada aluno da história do município onde residem e/ou 

estudam e consequentemente inseri-la no contexto macro e nacional. 

Dentro desta perspectiva de proximidade fez-se bastante evidente que as 

aulas que tratavam de conteúdos mais próximos, principalmente os apresentados 

nas aulas do 3º ano do ensino médio que abordavam temáticas mais atuais geravam 

maior participação e entusiasmo. Além disso, com a possibilidade gerada pelo 

adiamento de minha defesa, tive a chance de trabalhar com a mesma turma no 2º e 

3º ano sucessivamente, tornou-se assim possível realizar a aplicação dos oito planos 

de aula em uma mesma turma. A continuidade do trabalho, bem como o fato de a 

turma já conhecer previamente a proposta gerou uma maior aceitação e resposta por 

parte dos alunos.   

Sob esse aspecto foi muito interessante e gratificante presenciar o interesse 

dos alunos em conhecer a continuação das histórias que tinham sido abordadas ao 

longo do 2º ano. Vivenciar esta experiência foi definitiva para entender meu papel 

e responsabilidade enquanto educadora em sala de aula, despertar e alimentar a 

curiosidade que movimenta o desejo do saber e é este que me motivou a esta 

pesquisa e motivou meus alunos também a apresentarem e identificarem suas 

próprias preferencias dentro do campo do conhecimento. 

 Ensinar precisa passar por mais do que o currículo pré-determinado e incluir 

o aluno dentro dessa discussão, inserir seus conhecimentos prévios e dúvidas nos 

possibilitam o enriquecimento do processo educacional. Como já foi colocado aqui, 

a história local não se apresenta como uma única possibilidade, mais uma dentre 

várias e em meu caso específico torna-se a que melhor se adapta aos meus interesses 

acadêmicos. 

A possibilidade de ensinar história partindo da realidade do aluno 

possibilitando sua participação no processo de aprendizagem apresenta a este uma 

nova relação entre a  escola, o município, a região  e a sociedade através da 

construção da identidade e do reconhecimento do pertencimento. 

Além disso, outro ponto que me pareceu muito importante dentro desta 

trabalho na prática foi a possibilidade de apresentar aos discentes parte da produção 

acadêmica, levar a academia e as possibilidades de estudo e pesquisa para a sala de 
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aula propicia uma desmistificação deste universo que ainda lhes parece tão distante, 

embora esteja a alguns anos de distância de suas vidas, mesmo que em muitos casos 

ainda sim lhes pareça muito distante de suas possibilidades. 

Dentro deste aspecto tenho de considerar ainda o fato de ter sido possível 

apresentar a jovens a presença da Baixada Fluminense no ensino superior como 

objeto de estudo e não apenas sob a perspectiva da pobreza e violência, mas como 

objeto de importância histórica. 

Tornou-se assim ainda mais importante para mim enquanto professora e 

como cidadã nascida e criada na região uma busca por uma ressignificação da ideia 

de morar e pertencer a Baixada Fluminense. 

Ensinar História possibilita diferentes conexões entre tempo e espaço, assim 

história local, regional e do mundo, possibilita ao aluno, estabelecer inúmeras e 

novas conexões com o conhecimento. Conhecer a história da sua cidade possibilita 

ao discente relacionar a sua realidade local com a do seu país e do mundo onde 

vive. 
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